








O Ensino de PHP em páginas Web dinâmicas através do 
desenvolvimento de um “Fórum Online sobre património cultural” 
 
 
Graça Maria Simão Cardoso 
Mestrado em Ensino da Informática 
 
Relatório da Prática de Ensino Supervisionada orientado pelo Professor 































“À educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo complexo e 
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O presente relatório foi concretizado no âmbito da unidade curricular de Iniciação à 
Prática Profissional IV do Mestrado em Ensino da Informática do Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa. Retrata a intervenção pedagógica na Escola 
Secundária Gago Coutinho, numa turma do segundo ano do Curso Profissional de 
Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos na disciplina de Redes de 
Comunicação e concretamente no final do módulo cinco: “Desenvolvimento de 
Páginas Web Dinâmicas” com a duração de catorze tempos letivos de quarenta e cinco 
minutos de prática de ensino supervisionada. Em virtude da suspensão das aulas 
presenciais por ordem do Governo a dezasseis de março de 2020 devido à pandemia 
COVID-19, quatro tempos decorreram presencialmente e dez tempos letivos 
decorreram à distância de forma síncrona via Zoom. 
Os conteúdos programáticos abordados foram os seguintes: sessões, cookies, 
tratamento de erros na linguagem PHP (PHP: Hypertext Preprocessor) e a 
consolidação de conhecimentos em linguagens PHP, HTML (Hyper Text Markup 
Language), CSS (Cascading Style Sheets) e SQL (Structured Query Language), que 
permitiram criar um fórum online sobre o património do concelho de Vila Franca de 
Xira que se enquadrou no tema do DAC (Domínio de Autonomia Curricular) da turma. 
Foi realizado um trabalho interdisciplinar e de articulação curricular privilegiando o 
trabalho prático e o desenvolvimento das capacidades de pesquisa, relação e análise, 
com vista ao desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
No decorrer da prática de ensino supervisionada foram usadas várias metodologias, 
nomeadamente a ativa, interrogativa e também a expositiva, de modo a minimizar as 
dificuldades identificadas por alguns autores no ensino dos princípios da programação 
aos alunos. 
Por fim, com o objetivo de avaliar de forma contínua as atitudes, o trabalho 
desenvolvido pelos alunos e a aquisição de conhecimentos, foram utilizadas 
ferramentas de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. 
 
Palavras-Chave: Redes de Comunicação, Páginas Web Dinâmicas, Linguagens de 






The following report was accomplished in the curricular unit ambit of Initiation to 
Professional Practice IV Master’s Degree in Computer Science Teaching at Lisbon 
University, Educational Institute. The pedagogical intervention retracts the Secondary 
School Gago Coutinho, of an A-levels class from a Professional and Technical course 
in Management and Computer Systems Developer, considering the subject of 
communication networks, more precisely at the end of the 5th unit: “Dynamic Web 
Pages Development” the supervised teaching practice had the duration of 14 academic 
days which lasted 45 minutes each. Due to the COVID-19 pandemic, school 
suspension of presential classes was ordered by the government, March 16th of 2020, 
so only 4 academic days were attended. The remaining 10 occurred in long-distance 
learning synchronously using Zoom. 
The addressed programmatic contents were the following: sessions, cookies, language 
error treatment PHP (PHP: Hypertext Preprocessor) and knowledge in languages 
consolidation in PHP, HTML (HyperText Markup Language), CSS (Cascading Style 
Sheets) e SQL (Structured Query Language), which allowed to create an online forum 
about Vila Franca de Xira municipality Patrimony, and framed the theme CAD 
(Curricular Autonomy Dominance) of the class. An interdisciplinary work was carried 
out in the curricular articulation, privileging the practical work. Development of 
searching capabilities, relationship association, and analyse. Considering this, the 
intent is to develop the several knowledge areas enrolled in the student’s profile when 
they exit the obligatory schooling. 
During the practicing supervised taught, several methodologies were used. Such as 
active, interrogative, and expositive, to minimize the difficulties presented by some 
authors concerning teaching programming principal to students. 
To summarize, the objective is: To evaluate the attitudes continuously, the acquisition 
of knowledge, and work developed by the students. This became possible using tools 
of diagnostic, formative, and summative evaluation. 
 
Keywords: Communication Networks, Dynamic Web pages, Web Programming 
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O trabalho do professor é o conjunto de um processo em construção ao longo 
de uma carreira profissional e da sua própria vida. Segundo, Tardif (2002), os saberes 
adquiridos no processo de socialização durante o percurso escolar, têm um peso 
significativo na mobilização de saberes no desempenho futuro de uma profissão. 
Todos sabemos que “não há um perfil único de bom professor. Mas há boas 
práticas educativas, que revelam equilíbrio entre a tradição e inovação” (Estanqueiro, 
2010, p.10) permitindo assim, que todos os anos se aproveite o que correu bem e o que 
não correu tão bem deve ser ajustado, de modo a despertar a motivação e a criatividade 
dos alunos para novos conhecimentos. 
Deste modo, o presente relatório foi elaborado no âmbito da Unidade 
Curricular de Iniciação à Prática Profissional IV, incluída na estrutura curricular do 
Mestrado em Ensino da Informática e tem por objetivo apresentar o projeto de 
intervenção pedagógica. 
A intervenção pedagógica decorreu na disciplina de Redes de Comunicação, 
na Escola Secundária de Gago Coutinho em Alverca, numa turma do segundo ano 
(décimo primeiro ano do ensino secundário) do curso profissional de Técnico de 
Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (TGPSI) e a prática de ensino 
supervisionada (PES) decorreu em sete sessões de noventa minutos no final do módulo 
cinco: "Desenvolvimento de Páginas Web Dinâmicas”.  
Para a escolha do tema da intervenção foi crucial a observação das aulas da 
professora cooperante Vera Rio Maior e dos alunos que se encontravam a trabalhar 
num projeto comum: “Criação de um website sobre o direito ao património de Vila 
Franca de Xira” como produto final do DAC da turma com a participação de várias 
disciplinas do curso. Assim, de forma a dar continuidade a este projeto, ao longo da 
PES, os alunos desenvolveram um fórum online, com foco nas questões de cidadania 
digital, que permitisse a participação ativa para a aquisição de novos conhecimentos 
e/ou esclarecimento de dúvidas referentes aos vários elementos patrimoniais 
pertencentes às localidades de Alverca, Vila Franca de Xira, Vialonga e Póvoa.  
No que respeita aos conceitos científicos foram trabalhadas as sessões, cookies 




conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas técnicas do curso em questão 
abordando diversas linguagens de programação, como por exemplo HTML, PHP, 
SQL, bem como a linguagem de definição de estilos CSS, procurando assim cumprir 
os objetivos estipulados no referencial da disciplina. 
Em relação à questão de investigação do relatório, esta centrou-se 
principalmente em saber se a construção de um Fórum online (trabalho final) 
contribuiu para a consolidação de conhecimentos de programação no curso 
profissional de TGPSI. 
O relatório encontra-se dividido em seis capítulos, que começou com uma 
introdução onde é apresentada a estrutura do relatório; no segundo capítulo descreve-
se o contexto onde se realizou a intervenção pedagógica, isto é, a escola, o curso, a 
turma e a sala; o terceiro capítulo incide sobre o elenco modular da disciplina e os 
conceitos científicos inerentes ao módulo 5: “Desenvolvimento de Páginas Web 
Dinâmicas” e as principais dificuldades sentidas no ensino da programação; no quarto 
capítulo é aprofundada a dimensão investigativa da prática de Ensino Supervisionada; 
no quinto capítulo é descrito todo o plano de intervenção e respetiva avaliação que 
englobou sete sessões de noventa minutos e que permitiu criar um Fórum online 
utilizando diversas linguagens de programação Web, com o tema “direito ao 
património de Vila Franca de Xira”. Por fim, no capítulo seis é feito um balanço 
reflexivo de toda a intervenção, nomeadamente as experiências vividas nas aulas 
presenciais assistidas e lecionadas e a adaptação e reformulação dos planos de aula 
devido ao aparecimento da pandemia COVID-19. 
Por fim, o relatório ainda contém todas as referências bibliográficas que 
permitiram a construção do presente relatório e todos os anexos construídos e 






2 Caracterização Do Contexto 
 
Nesta secção é exposto o contexto do trabalho da intervenção pedagógica. Para 
a sua realização foram utilizados como instrumentos de análise: o projeto educativo da 
escola; o regulamento interno da escola; o contrato de autonomia, a página Web da 
escola e o programa de registos “Inovar +”. 
Inicialmente procedeu-se a uma breve caracterização da cidade de Alverca, e 
mais concretamente a Escola Secundária Gago Coutinho. Nesta destaca-se a sua 
dimensão física e organizacional.  
Por fim, é apresentada a caracterização da turma do 11º ano do curso 
profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (2ºPI15), 
com base na informação obtida através: 1) da matriz curricular da turma 
disponibilizada pela professora cooperante e coordenadora do curso em questão Vera 
Rio Maior; 2) das respostas na caracterização da turma através do programa “Inovar+” 
(Anexo A1); 3) do questionário online criado na PES para uma caracterização da turma 
mais detalhada (Anexo A3) e por fim, 4) da pauta de avaliação com a relação de todos 
os módulos concluídos até ao final do 1º período do presente ano letivo, onde consta a 
média às várias disciplinas que compõem o curso e também os módulos em atraso de 
cada elemento da turma. 
 
2.1. O Meio Envolvente 
 
A Escola Secundária de Gago Coutinho situa-se na cidade de Alverca, e está 
integrada nas seis freguesias pertencentes ao concelho de Vila Franca de Xira. Em 
1918, chegou o Parque de Material Aeronáutico que originaria a atual Indústria 
Aeronáutica de Portugal (OGMA) e que, pela sua dimensão de implantação, haveria 






2.2. Escola Secundária Gago Coutinho 
 
A construção da escola em 1983 foi feita através de uma conceção modular, 
composta por três blocos de três pisos, por um pavilhão gimnodesportivo e um bloco 
central, tendo-se anexado posteriormente um bloco de Mecânica, como se pode 
verificar na figura 1, onde se vê a disposição das salas, nomeadamente as salas de 
informáticas que estão localizadas no bloco E. 
 
Figura 1 - Dimensão Física da Escola Gago Coutinho 
 
Bloco A 
Direção, Sala de Convívio, Refeitório, Secretaria, Sala de 
Professores 
Bloco B 
Laboratório de Biologia, Geologia, Física e Química; 
Sala dos grupos de recrutamento de: 
Matemática, Física/Química, Biologia/geologia, Jornal “O 
Gago”, PES. 
Bloco C 
Salas dos grupos de recrutamento de: 
Economia e Contabilidade, Filosofia, Geografia e História 
Centro de Novas Oportunidades 
Bloco D Pavilhão Gimnodesportivo 
Bloco E 
Laboratórios de Eletricidade, Salas de Informática 
Salas dos grupos de recrutamento de Português, Francês e 
Inglês; 
Centro de Formação Infante D. Pedro 
 
Bloco M 
Oficinas de Mecânica e Salas de aula; 
Sala OGMA 
 
2.3. A Oferta Educativa da Escola 
 
Através do Website da escola com o endereço: http://www.esgc.pt/portal/ foi 
possível encontrar toda a informação relativa aos serviços que os alunos dispõem e a 
oferta formativa do atual ano letivo. 
Na escola os alunos podem contar com os seguintes serviços: Biblioteca, Sala 
de Estudo, Serviço de Psicologia e Orientação, Gabinete de Mediação. Além destes 
serviços disponibilizados, o corpo docente da escola dinamiza os seguintes projetos 
para a integração na formação dos alunos: Projeto de Educação para a Saúde (PES), 
Grupo de Teatro “O Pancadinhas”, Jornal “O Gago”, Desporto Escolar, Gago Solidário 





No presente ano 2019/ 2020 a escola apresenta a seguinte oferta educativa: 
✔ Ensino Secundário: 
Os cursos Científico – Humanísticos estão organizados de modo a proporcionar uma 
sólida formação de base, com vista ao prosseguimento de estudos no ensino superior: 
- Curso de Artes Visuais 
- Curso de Ciências Socioeconómicas 
- Curso de Ciências e Tecnologias 
- Curso de Línguas e Humanidades 
- Cursos Profissionais: 
• Apoio Psicossocial 
• Auxiliar de Saúde 
• Eletrónica, Automação e Computadores 
•  Informática – Sistemas 
• Manutenção de Aeronaves 
• Mecatrónica Automóvel 
• Turismo 
Os cursos profissionais destinam-se a jovens que pretendam obter um 
diploma do Ensino Secundário e um Certificado de Qualificação de Nível IV 
da União Europeia. Este tipo de curso é uma modalidade do nível secundário, 
caracterizada por uma grande ligação com o mundo profissional. Tendo em 
conta os interesses do aluno, a aprendizagem realizada nestes cursos valoriza 
o desenvolvimento de competências para a prática de uma profissão, em 
articulação com o setor empresarial local. 
 
✔ Cursos de Educação e Formação de Adultos 
- Confere uma certificação de habilitação de Ensino Secundário 






2.4.  Contexto da Turma 
 
A turma em análise é do décimo primeiro ano do curso profissional de Técnico 
de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, cujo horário se apresenta na figura 
2 com destaque do horário da disciplina de Redes de Comunicação. 
 
 
Figura 2 - Horário da Turma 2ºPI15 
 
A fim de se definir a metodologia a aplicar na intervenção, de uma forma mais 
contextualizada, recorri à observação de várias aulas de 90 minutos cada, durante os 
meses de outubro, novembro, dezembro e janeiro lecionadas pela professora 
cooperante. Nestas observações fiz a análise da turma e vários registos, permitindo 
uma abordagem mais profunda da turma. Assim, no decorrer das aulas observadas 
foram registados os seguintes comportamentos dos alunos: 
• O comportamento da turma é satisfatório; 
• Os alunos na globalidade são pouco participativos e autónomos nas tarefas 
propostas; 
• Os alunos não revelam hábitos de estudo; 





• Os alunos não têm como hábito, visitar Websites que não estejam relacionados 
com a temática das aulas.  
• Os alunos por diversas vezes debateram entre si, assuntos relacionados com 
as atividades a realizar na sala de aula. 
De acordo com os dados fornecidos pelos alunos e/ou Encarregados de 
Educação e registados na plataforma “INOVAR +” (Anexo A1), salienta-se que a 
turma é constituída por onze alunos, duas raparigas e nove rapazes, com uma média 
de idades de 16,7. Assim, sendo a turma um grupo pequeno facilita o acompanhamento 
mais individualizado no esclarecimento de dúvidas. Dos onze alunos que frequentam 
diariamente as aulas, três têm apoio da Ação Social, nomeadamente três beneficiam 
de Escalão A e um do Escalão B. Os onze alunos têm nacionalidade portuguesa, e no 
que respeita a informações sobre a saúde, um aluno indicou que tem dificuldades 
visuais e três referiram que têm problemas de alergias. Com esta informação, teve-se 
especial atenção com o aluno que indicou ter dificuldades visuais e perceber se a 
distância para a tela de projeção era a mais correta e de fácil leitura para as várias 
projeções dos conteúdos das aulas. 
Também, no ponto da matriz curricular da turma que respeita a medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão (D.L. 54/2018) foi utilizada durante o ano letivo 
como medida universal (nível1) a diferenciação pedagógica ao aluno A3 nas seguintes 
disciplinas do curso: Tecnologias de Informação e Comunicação, Arquitetura de 
Computadores e Redes de Comunicação e como medidas seletivas (nível 2) a 
antecipação e o reforço das aprendizagens e o apoio na disciplina de Português.  
Os dados fornecidos através do programa “INOVAR+” revelam que os onze 
alunos não possuem computador em casa, nem ligação à internet. Esta última 
informação, foi relevante para a intervenção, pois poderia ser um obstáculo, caso 
existissem atividades a concretizar fora dos tempos letivos em que exigissem o uso do 
computador ou o acesso à internet.  
 Na questão “O que contribui mais para o insucesso escolar dos alunos?”, seis 
alunos responderam o desinteresse pela disciplina, dois a falta de concentração e três 
não responderam. Em casa, cinco alunos falam frequentemente da escola, três falam 
raramente e três não responderam. No que respeita ao gosto dos alunos pelo estudo, 
sete responderam que não gostam, um respondeu que gosta e três não responderam. 




al. (2008) o facto de os alunos não trabalharem fora da sala de aula e usarem como 
métodos de estudo as leituras sucessivas, a memorização e a mecanização de 
procedimentos pode intensificar a problemática do aprender a programar. 
Relativamente ao ano letivo passado (2018/2019) o Conselho de Turma fez 
uma apreciação global sobre o aproveitamento, comportamento e assiduidade da turma 
e conclui-se que a assiduidade da turma nos três períodos letivos foi boa, o 
aproveitamento evoluiu passando de positivo para bom, pois oito alunos não têm 
módulos em atraso. Contudo, segundo a pauta de avaliação fornecida pela professora 
cooperante (Anexo A2) indica que o aluno A2 tem um módulo em atraso na disciplina 
de Redes de Comunicação, o aluno A1 tem dois módulos em atraso na disciplina de 
Programação e Sistemas de Informação e por fim, o aluno A5 tem quatro módulos em 
atraso, três são na disciplina de Programação e Sistemas de Informação e um na 
disciplina de Redes de Comunicação. Por fim, no que respeita ao comportamento a 
turma piorou passando de bom a satisfatório conforme se verifica na tabela 1. 
 
Tabela 1. 
Análise da turma do Conselho de Turma 2018/2019 
Períodos Letivos Aproveitamento Comportamento Assiduidade 
1º Positivo Bom Boa 
2º Bom Satisfatório Boa 
3º Bom Satisfatório Boa 
 
 
Após análise dos dados anteriores, foi aplicado um questionário de 
caracterização da turma através de um formulário online com o endereço: 
https://shorturl.at/bcetP. Este questionário foi aplicado à turma no final da aula de 
observação do dia 28 de fevereiro de 2020, conforme o anexo A3, de modo a obter 
uma caracterização da turma mais aprofundada. 
Em relação aos dados fornecidos anteriormente pelo programa “INOVAR+” 
em que todos os alunos responderam que não possuíam computador em casa, nem 
ligação à internet, estava desatualizada sabendo assim, através do questionário que 






Figura 3 - Computador e acesso à internet em casa 
 
A análise ao questionário de caracterização da turma revela que oito dos onze 
alunos teve uma retenção no seu percurso escolar e três alunos não tiveram retenções, 
conforme mostra a figura 4.  
 
Figura 4 - Retenções no percurso escolar 
 
Em relação aos hábitos de estudo da turma na sua globalidade mantém-se a 
mesma informação que constava no programa “INOVAR+”, onde se conclui que, mais 
de 50% da turma não tem por hábito estudar os temas já abordados (figura 5), não 
estuda previamente os assuntos que vão ser abordados nas aulas (figura 6), e que não 





Figura 5 - Hábitos de estudo 
 
 
Figura 6 - Hábitos de estudo prévios aos temas das aulas 
 
 
Figura 7 - Horários de estudo organizados 
 
Do total dos onze alunos, oito (72,7%) antes de ingressarem no curso de TGPSI 
nunca tiveram contacto com programação (figura 8) e dez (90,9%) consideram os seus 
conhecimentos de programação fracos (figura 9). Contudo, os motivos pela escolha do 




novas tecnologias e vir a desempenhar uma profissão na área de informática, como por 
exemplo programador (figura 10). 
 
Figura 8 - Hábitos em programar antes de iniciar o curso 
 









Figura 10 - Motivo da escolha do curso TGPSI 
 
No que respeita ao nível de satisfação tanto do curso, como da disciplina de 
Redes de Comunicação na sua globalidade, a turma respondeu que se encontram 
satisfeitos (figura 11), quatro alunos esperam “realizar trabalhos mais práticos e que 
podem ocorrer mais em situações de trabalho” e três esperam “aprender mais 
linguagens de programação” conforme respostas dadas pelos alunos (Anexo A3). 
 
Figura 11 - Nível de satisfação do curso e da disciplina R.C. 
 
Em relação aos diferentes elementos de avaliação às diversas disciplinas do 
curso, os alunos dão preferência aos trabalhos de grupo e testes práticos conforme 





Figura 12 - Preferência na forma de avaliação 
 
 Em caso de dificuldades sentidas nas aulas, os alunos demonstram em primeiro 
lugar: recorrer à internet (sete alunos); pedir ajuda aos colegas (três alunos); recorrer 
aos materiais fornecidos pelos professores (um aluno) e em segundo lugar: pedir ajuda 
ao professor (quatro alunos) (figura 13). 
  
Figura 13 - Formas de ajuda para ultrapassar as dificuldades sentidas 
Por fim, as respostas obtidas dos alunos ao questionário de caracterização da 
turma foram muito importantes para a minha preparação da intervenção, pois foi 
através delas que consegui ter uma ideia geral do perfil da turma. Desde o   início, 
através da observação das aulas, soube à partida que os alunos estavam algo motivados 
para continuar a adquirir conhecimentos de programação Web, contudo, sem hábitos 
de estudo frequentes. Outra informação adicional foi a de que, os alunos preferem 
aulas em que trabalham em grupo e aulas em que o professor incentiva a participação. 
Portanto, os planos de aula de toda a intervenção foram criados dando prioridade a 







2.5.  Sala de Aula 
 
A turma tem aula da disciplina Redes de Comunicação na sala E17. Quando se 
entra na sala, a mesa da professora fica no lado direito (figura 15), onde há um quadro 
para quando for necessário escrever e uma tela branca para a projeção dos conteúdos. 
 A sala apresenta o típico formato em “U” conforme a figura 14, com algumas 
mesas ao centro (figura 17) onde os alunos podem sentar-se quando as aulas são 
teóricas de forma a estarem virados de frente para o vídeo projetor.  
Quando os alunos estão de frente para o monitor do computador, têm de ficar 
de lado ou de costas para a professora (figuras 15, 16 e 17). 
A sala é composta por catorze computadores para os alunos e mais um para o 
professor, tem disponível os sistemas operativos Windows 7 e Linux e todos têm acesso 
à Internet.  
 
 
Figura 14 - Planta da Sala de aula E17 
 
 
Figura 15 - Sala de aula E17 (lado direito) 
 
 
Figura 16 - Sala E17 (frente) 
 




3. Enquadramento Curricular 
 
Nesta secção procede-se a um resumo dos documentos orientadores que dão as 
diretrizes a seguir na conceção e planificação da intervenção pedagógica, neste caso 
específico do Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos do segundo ano do curso, na disciplina de Redes de Comunicação, no 
módulo cinco: “Desenvolvimento de Páginas Web Dinâmicas”. De acordo com a 
ANQEP (Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional), os Cursos 
Profissionais são um dos percursos do nível secundário de educação, caracterizado por 
uma forte ligação com o mundo profissional. 
A aprendizagem realizada nestes cursos valoriza o desenvolvimento de 
competências para o exercício de uma profissão, em articulação com o setor 




O curso profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos foi homologado pela portaria número 916/2005 de 26 de setembro, 
contemplando uma carga horária de 3100 horas (distribuída por três anos letivos). 
O plano de estudos inclui três componentes de formação: Sociocultural; 
Científica e Técnica, conforme representado na figura 18. Por fim, a componente de 
formação técnica inclui obrigatoriamente uma formação em contexto de trabalho. 
 
Figura . - Carga horária de TGPSI 




A disciplina Redes de Comunicação tem uma estrutura curricular organizada 
por módulos conforme representado na tabela 2, que permite maior flexibilidade e 
respeito pelos diferentes ritmos de aprendizagem. 
 
Tabela 2. 




Com base ainda na portaria nº 916/2005 de 26 de setembro, o Técnico de 
Gestão e Programação de Sistemas Informáticos é o profissional qualificado apto a 
realizar, de forma autónoma ou integrado numa equipa, atividades de conceção, 
especificação, projeção, implementação, avaliação, suporte e manutenção de sistemas 
informáticos e de tecnologias de processamento e transmissão de dados e informações. 
As principais atividades a serem desenvolvidas por este este técnico poderão 
ser a instalação, configuração e a manutenção de computadores isolados ou inseridos 
numa rede local, periféricos de computadores ou de uma rede local, estruturas e 
equipamentos de redes locais, sistemas operativos de clientes e de servidores; a 
instalação, configuração e a manutenção de aplicações informáticas; desenvolvimento, 
instalação e a manutenção de aplicações informáticas, utilizando ambientes e 




manutenção de bases de dados; a planificação, criação e manutenção de páginas e sítios 
na Internet. 
 
3.2.  Disciplina 
 
A disciplina de Redes de Comunicação segundo o programa da disciplina da 
Direção Geral de Formação Vocacional (2005), integra a componente de formação 
técnica do curso profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos com a carga horária de duzentas e cinquenta e duas horas. Atualmente, 
as redes de comunicação desempenham no tecido empresarial um papel infraestrutural 
que suporta os vários Sistemas de Informação, permitindo a interligação de uma vasta 
gama de equipamentos, de serviços e de acesso aos recursos organizativos, de forma 
local ou deslocalizada. Desta forma, esta disciplina visa dotar os jovens das 
ferramentas, tecnologias e técnicas que possibilitem instalar, configurar e efetuar a 
manutenção das estruturas de redes locais, assim como desenvolver, configurar e 
monitorizar Sistemas de Informação que necessitam dessa infraestrutura para o seu 
correto funcionamento, já que atualmente a indisponibilidade destas infraestruturas, 
ou dos serviços ou dos recursos, que as usam implicam prejuízos importantes. Nesse 
sentido terão especial ênfase as competências relacionadas com os novos paradigmas 
de comunicação de dados, assim como as relacionadas com as tecnologias Web, numa 
perspetiva de aplicação prática. Deste modo, a disciplina tem como finalidades:  
desenvolver os conhecimentos subjacentes à transmissão de dados por fios 
ou sem fios; desenvolver capacidades para instalar e configurar 
adequadamente os diferentes componentes de um sistema de comunicação; 
desenvolver capacidades para a utilização adequada de redes de 
comunicação de dados; desenvolver capacidades para uma atitude pró-
ativa no diagnóstico de falhas e incorreções nas infraestruturas de dados e 
nos Sistemas de Informação; desenvolver capacidades ao nível do 
desenvolvimento de ferramentas de produtividade baseadas nas tecnologias 
Web; promover as práticas de segurança dos dados e de privacidade das 
pessoas; promover a autonomia, a responsabilidade e a capacidade para 
trabalhar em equipa; fomentar a análise crítica da função das infraestruturas 
de dados e dos sistemas de informação e sensibilizar os alunos para a 
necessidade da formação contínua nas tecnologias e técnicas cobertas pela 
disciplina. (DGFV, 2005, p.2) 
 Por sua vez, as finalidades da disciplina mencionadas vão de encontro ao 
desenvolvimento de competências nos alunos e a sua aquisição de conhecimentos que 
se encontram descritos no Perfil do Aluno ao longo da escolaridade obrigatória assim, 
 (…) a ação educativa é, pois, compreendida como uma ação formativa 




estratégias pedagógicas e didáticas que visam a concretização das 
aprendizagens. Trata-se de encontrar a melhor forma e os recursos mais 
eficazes para todos os alunos aprenderem, isto é, para que se produza uma 
apropriação efetiva dos conhecimentos, capacidades e atitudes que se 
trabalharam, em conjunto e individualmente.(DGE, 2017, p.29) 
 
 
3.3.  Módulo 
 
Conforme, anteriormente referido, o módulo em que incide a intervenção é o 
módulo cinco: “Desenvolvimento de Páginas Web Dinâmicas”. Neste módulo os 
alunos constroem páginas dinâmicas com recurso a uma linguagem de scripting, 
considerando a possibilidade de as codificar do lado do servidor e do lado do cliente, 
e a passagem de parâmetros com informação entre as páginas. Pretende-se que o aluno 
manipule os principais objetos disponibilizados pela linguagem de programação a 
utilizar, tendo o cuidado de efetuar o controlo e tratamento em caso de erro de 
execução. 
No referencial da Direção Geral de Formação Vocacional são evidenciados os 
seguintes objetivos de aprendizagem: 
▪ Compreender a construção do HTML numa página dinâmica. 
▪ Distinguir entre código server-side e client-side.  
▪ Construir páginas com recurso a uma linguagem de scripting server-side.  
▪ Utilizar as estruturas de controlo de execução de uma linguagem de 
scripting.  
▪ Conhecer e manipular os objetos mais comuns disponibilizados.  
▪ Determinar a construção dinâmica da página em função de parâmetros.  
▪ Manipular sessões de ligação ao servidor e cookies.  
▪ Estabelecer um adequado tratamento dos erros de execução em páginas 
dinâmicas. 
Ao nível dos conteúdos, o programa elucida os seguintes: 
1. Introdução à programação Web  
2. Scripting do lado do servidor e do lado do cliente  
3. Técnicas básicas de escrita de páginas dinâmicas  
4. Variáveis e estruturas de controlo de execução  




b. Enumeradores e constantes  
c. Operadores, decisões e ciclos  
d. Scope e tempo de vida de variáveis  
5. Objetos disponibilizados pela linguagem  
6. Métodos, propriedades e eventos dos principais objetos  
a. Eventos globais  
b. Eventos indiretos  
c. Anulação de eventos  
7. Objetos dinâmicos de escrita e pedidos de dados  
8. Noção de sessão e Cookies  
9. Tratamento de erros 
 
3.4. Análise Crítica do Programa 
 
Ao fazer uma análise reflexiva ao programa da disciplina Redes de 
Comunicação identifico os seguintes aspetos críticos: o programa da disciplina da 
Direcção-Geral de Formação Vocacional não é atualizado desde 2005; existe repetição 
dos módulos em diferentes disciplinas do mesmo curso com referência de duração de 
30 horas cada um, por exemplo na disciplina de TIC – módulo três – Criação de 
Páginas Web e na Disciplina de Redes de Comunicação – módulo quatro - 
Desenvolvimento de Páginas Web Estáticas; o programa da disciplina não contempla 
a usabilidade e acessibilidade nos Websites, ou seja, a prática inclusiva de fazer 
Websites que possam ser utilizados por todas as pessoas; o programa da disciplina,  
mais concretamente no módulo cinco: “Desenvolvimento de Páginas Web Dinâmicas”, 
não faz menção ao tema segurança da informação alojada por exemplo numa base de 
dados, que permite o acesso às sessões dos utilizadores; o programa da disciplina não 
faz referência à linguagem de programação a ser adotada pelo professor, apenas na 
bibliografia relativa ao módulo contempla as linguagens: Active Server Pages (ASP) 
e PHP. Contudo, o professor deve ter em conta as necessidades do mercado de trabalho 
e a linguagem onde se pode poupar licenciamento de software, sem perder a fiabilidade 
de modo a atingir os objetivos estabelecidos no programa da disciplina. Este aspeto 
constitui uma importante motivação para as escolas e empresas (parcerias de formação 




o desenvolvimento de Páginas Web Dinâmicas, como por exemplo o Python, é 
importante saber os motivos da escolha da linguagem PHP. Esta tem-se mantido ao 
longo do tempo, “a linguagem utilizada em cerca de 80% dos websites conhecidos, 
com uma larga vantagem sobre linguagens mais “maduras” como o ASPX ou até 
linguagens mais modernas e mais em voga, como o Python” (Tavares, 2016, p.2).  
Na linguagem PHP destacam-se as seguintes características: 
1. Velocidade e Robustez; 
2. Linguagem similar a C/C++ e PERL; 
3. Suporte a diferentes sistemas operativos; 
4. Suporte a Sistemas de Gestão de Base de Dados; 
5. Suporte a PDF, XML e Flash; 
6. Processamento dos dados provenientes de formulários em HTML; 
7. Programação orientada a objetos; 
8. Ferramenta open source. 
A linguagem PHP nos últimos anos com o lançamento da versão sete, 
teve grande amadurecimento. Foram incorporados recursos importantes no que 
respeita a tratamentos de erros e criptografia.  
A linguagem de programação scripting abordada e escolhida pela professora 
cooperante para a lecionação dos conteúdos do módulo cinco foi o PHP. Deste modo, 
deu-se continuidade à mesma linguagem para a construção do Fórum online na PES 
que foi realizada nas últimas dez horas do módulo em questão.  
O PHP além de ter todas as características mencionadas anteriormente, também 
é usada no desenvolvimento de aplicações executáveis no lado do servidor, capazes de 
gerar conteúdo dinâmico na Web. Esta linguagem está entre as linguagens mais 
utilizadas de acordo com o estudo da TIOBE Software: Tiobe Index (2019-2020), 
conforme demonstra a tabela 3. “Além disso, é uma linguagem desenvolvida por uma 
comunidade bastante alargada, o que permite a qualquer utilizador (desde o simples 
amador ao profissional) encontrar respostas para as suas dúvidas em websites, fóruns 
ou até revistas dedicadas à programação” (Tavares, 2016, p.2). Foram estes, os 






Estudo da TIOBE Software: Tiobe Index (2019-2020) 
 
 
A intervenção incidiu essencialmente sobre os últimos três conteúdos 
programáticos elencados na figura 19, ou seja, a criação de formulários em HTML; 
noção de sessão e cookies e o tratamento de erros. 
 
Figura 19 - Conteúdos programáticos do módulo cinco 
 
3.4.1. O PHP e a World Wide Web 
 
Para que um Website se torne atrativo e funcional para os utilizadores, é preciso 
trabalhar a sua navegabilidade e possíveis solicitações feitas pelos utilizadores. Assim, 
a linguagem PHP é uma das ferramentas que permite criar Websites dinâmicos de 
forma a ter acesso a informação armazenada em base de dados e à visualização dos 





3.4.2. Funcionamento do PHP 
 
A maioria das páginas Web utiliza uma arquitetura cliente/servidor, com vista 
a tornar mais eficiente e rápido o processamento dos dados, uma vez que os envia para 
o servidor e os utilizadores apenas visualizam e interagem com esses dados. 
O seu funcionamento consiste nas seguintes operações, conforme figura 20: 
1. Recebe pedidos do cliente via HTTP(S), através da Internet ou 
Intranet. 
2. Processa esses mesmos pedidos e, caso seja necessário, acede à 
base de dados para enviar/receber dados. 
3. A base de dados retribui uma resposta ao servidor e este processa 
esses dados. 
4. É retribuída uma resposta ao cliente, via Internet (ou Intranet), em 
linguagem HTML, com o resultado obtido do processamento da página e 
dos respetivos resultados da base de dados. (Tavares, 2016, p.5) 
 
 
Fonte: Tavares, 2016 
Figura 20 - Arquitetura cliente/servidor 
  
 
3.4.3. Recursos necessários para a utilização da linguagem PHP 
 
Para criarmos páginas Web dinâmicas utilizando a linguagem PHP e as bases 
de dados criadas em MySQL é necessário a instalação e configuração de ferramentas 
básicas, como por exemplo, um servidor Web. 
O Wamp Server é uma aplicação que conjuga várias tecnologias, fornecendo 
ferramentas que facilitam a criação de Websites dinâmicos. É usado para instalar no 




ao uso de scripts PHP localmente no Windows. A aplicação encontra-se disponível 
para download no seguinte endereço eletrónico: https://www.wampserver.com/ 
Após a instalação, todos os ficheiros criados deverão ser guardados na pasta 
Wamp, que se encontra em “C:\Programas\wamp\www”, caso sejam mantidas as 
opções de origem. Finalmente, para testar se correu tudo bem, devemos sempre iniciar 
o servidor Wamp e abrir um browser de internet e inserir o seguinte comando 
http://localhost, para ver se está a funcionar corretamente, conforme figura 21. 
 
Segundo Tavares (2012), o phpMyAdmin é um ambiente gráfico para trabalhar 
com o MySQL, permitindo a criação de base de dados que ficarão disponíveis para 
utilizar no desenvolvimento de Websites dinâmicos, conforme figura 22. 
 
 
Figura 22 - Ambiente do phpMyAdmin 
 
O Eclipse é, “um Integrated Development Environment (IDE) bastante 
poderoso e robusto, associado sobretudo ao desenvolvimento de aplicações baseadas 




em linguagens de programação” (Tavares, 2012, p.23). A aplicação encontra-se 
disponível para download no seguinte endereço eletrónico: 
https://www.eclipse.org/downloads/  e que exibe a aparência conforme a figura 23. 
 
Figura 23 - Ambiente de trabalho do editor Eclipse  
 





Foram lecionados no módulo anterior ao da intervenção e também utilizados no 
desenvolvimento do Fórum, os elementos e a estrutura necessários para programar 
uma página HTML, que é composta por: 
<html> e </html> - Definem o início e o fim do programa; 
<head> </head> - É o cabeçalho do programa e, normalmente, não aparece na janela 
web; 
 <title></title> - Este elemento está dentro do “head” e escreve o título da página na 
barra de título no cimo da janela do browser; 
<body> </body> - Este elemento é onde está representado o conteúdo principal da 
página Web e contém todo o texto, tabelas, imagens, vídeos e áudios, entre outros, que 
possam integrar a página. 
<!-- Serve para inserir notas ou comentários sobre o programa e não são mostrados na 
janela do browser.  











O HTML e o CSS são complementares e ambos são essenciais para criar uma 
página Web. Pois, os aspetos do estilo da página (cores, tamanhos, posição dos 
elementos) tornaram-se difíceis de escrever em HTML. Assim, o CSS permite separar 
o conteúdo que está escrito em HTML, do estilo que está escrito em CSS.   
O CSS também trouxe a possibilidade de partilha do formato, onde o mesmo 
layout pode ser aplicado a várias páginas do Website, reduzindo a repetição de código.  
Neste caso, a página HTML inclui um link para um ficheiro CSS, onde são 
importadas todas as definições de estilo presentes, como se pode visualizar no exemplo 
da figura 25, em que é invocada a folha de estilo “style.css” na página “exemplo.html” 
e permite que o fundo da página fique com a cor azul. 
 
 
Figura 25 - Exemplo de link externo para arquivo CSS 
 





Quando o PHP interpreta um ficheiro, procura sempre as tags <?php e ?>, que 
permitem iniciar ou parar a interpretação do código que nelas está inserido. Esta 
interpretação, possibilita que o PHP seja incluído em vários tipos de documentos, pois 
tudo que está fora das tags é ignorado pelo interpretador do PHP, conforme se verifica 




Figura 26 - Estrutura de uma página PHP 
 
3.4.4.4. O MySQL 
 
 O MySQL é um Sistema de Gestão de Bases de Dados (SGBD) relacional, que 
utiliza a linguagem SQL (Structured Query Language) para a gestão dos dados. 
Para a intervenção foi criada a base de dados “forum.sql” e posteriormente 
fornecida aos alunos, pois o objetivo era estabelecer a sua ligação através do script 
contido no ficheiro “ligacaobd.php”.  Durante o desenvolvimento do fórum online, o 
MySQL receberá da página PHP os pedidos de inserção, consulta e manipulação dos 
dados da base de dados utilizada, e receberá a respetiva resposta, atualizando os dados 
do fórum. Assim, temos como exemplos os seguintes comandos utilizados na 
intervenção: 
• SELECT * FROM mensagens – permite selecionar todos os registos da 
tabela mensagens. 
• INSERT INTO utilizadores (nome_utilizador) VALUES (‘Rita’) permite 




 Mas para além de se conseguir selecionar ou inserir dados numa base de 
dados no MySQL, também foi necessário aceder a um registo específico. Para isso são 
necessários os seguintes comandos: 
• SELECT * FROM utilizadores WHERE nome_utilizador = ‘Ana’ – 
Seleciona todos os registos da tabela utilizadores com o nome “Ana”. 
• SELECT nome_utilizador FROM utilizadores ORDER nome_utilizador 
ASC – Obtém o nome de todos os utilizadores da tabela utilizadores ordenados 
ascendentemente. 
• SELECT * FROM utilizadores GROUP BY nome_utilizador – Obtém os 




Uma das formas mais simples de permitir a interação entre o utilizador e o 
computador é a utilização de formulários. Os formulários estão presentes 
em praticamente todo o tipo de páginas Web e funcionam como uma “caixa 
de diálogo” entre o ser humano e o computador. (Tavares, 2012, p55-56). 
 
3.4.5.1. Construção  
 
Um formulário perante a interação com a base de dados necessita primeiro de 
ser visualizado pelo utilizador, onde este pode inserir os dados e enviá-los para a base 
de dados, que normalmente é desenvolvido em HTML. Um formulário pode incluir 
introdução de texto, caixas de combinação e seleção, botões para apagar ou enviar o 
formulário. 
De seguida, é necessário o processamento de dados que é realizado pelo PHP 
e MySQL, e que posteriormente devolve os resultados obtidos a outra página. Para que 
sejam reconhecidas as interações com o utilizador, utilizam-se instruções do tipo 
<input type= “…” > e conforme o valor, o formulário apresenta o resultado. Também 
é necessário identificar o início (<form>) e o fim do formulário (</form>) que inclui 
dois atributos: “action”, que indica o nome do ficheiro que vai ser usado no 
processamento, e o segundo “method” para indicar como os dados vão ser transferidos 
para o ficheiro. O método “GET” é usado quando queremos pesquisar ou passar dados 
para outra página usando o URL da página. Ao utilizar este método deve ter-se em 




no URL. O método “POST” é usado quando queremos enviar dados para serem 
guardados numa base de dados, conforme o exemplo da figura 27.  
 
  




A segurança em aplicações Web é muito importante, para ajudar a prevenir 
ataques e acessos indesejados. 
Esta pode incluir-se no início de sessão, na ligação à base de dados, na 
codificação de dados, codificação da palavra-chave e no término de sessão. 
 
• Início de sessão 
 
Uma sessão é a forma de armazenar informações (em variáveis) para serem 
usadas em várias páginas. E por sua vez, as informações são armazenadas no servidor. 
Assim, segundo Serrão et al. (2009, p.316), “(...) a gestão de sessões refere-se à forma 
como a informação é associada ao utilizador quando este procede a uma visita de uma 
determinada página Web”. 
No acesso às páginas Web deve-se verificar se o utilizador tem acesso autenticado 
em todas as operações disponíveis na página principal. Caso não esteja autenticado 
deve remetê-lo para a página principal. Como demonstra o seguinte código: 
<?php 





//verificar se há uma sessão associada ao campo id_utilizador 
if (empty($_SESSION[‘id_utilizador’])){ 
//se não estiver iniciada, volta à página inicial 




• Ligação à base de dados 
 
Para Tavares (2016) “ao longo do tempo, tem-se verificado melhoramentos e 
alterações ao PHP e, como não podia deixar de ser, à sua integração com as bases de 
dados.” (p.118). 
Quanto às instruções iniciadas por mysql_, estão a acabar com o surgimento da 
versão PHP 7 deixando de ter suporte e já não é possível usá-las a partir desta versão. 
De acordo com Tavares (2016, p.123), para se conseguir uma ligação à base de 
dados com mysqli é preciso a instrução new mysqli, tendo este objeto como parâmetros: 
servidor (nome ou endereço IP), nome de utilizador, palavra-passe e base de dados a 
que pretende aceder. Para aumentar o nível de segurança devemos evitar ter de inserir 
os dados em todos os ficheiros. Assim, cria-se um único ficheiro com as credenciais 
de acesso à base de dados, que depois é chamado em todos os que delas necessitem, 
através do comando require(). 
 Por exemplo, se quisermos ligar à base de dados designada por forum, que se 
encontra no servidor localhost, com o utilizador: “root” e a palavra-passe: “A123”, 
poderemos fazê-lo da seguinte forma: 
<?php 
$ligacao = new mysqli (‘localhost’,’root’, ‘A123’, ‘forum’); 
?> 
Na intervenção foram abordados alguns dos métodos da classe mysqli para a 
construção do fórum, nomeadamente os seguintes: 
- Fetch_array – procura os dados que se encontram no array não associativo e 
mostra-os ao utilizador; 
- Fetch_assoc – procura os dados que se encontram no array associativo e 




- Query – executa uma consulta à base de dados; 
- Select_db – seleciona a base de dados sobre a qual será efetuada a consulta. 
  
•  Codificação de dados 
 
Quando se cria um ficheiro no script é necessário fazer a passagem de alguns 
valores de variáveis. Este passo é necessário, contudo consegue-se visualizar no URL 
toda a informação sobre um determinado registo e os seus campos utilizados. Para 
evitar que isso aconteça pode-se codificar os dados que são transferidos entre páginas, 
usando a função base64_encode (), que tem como argumento a variável a codificar. 
No final, é preciso descodificar os valores das variáveis usando a função 
base64_decode(). Como por exemplo: 




• Codificação da palavra-passe 
 
Para não ficar visível a palavra-passe, existem diversos métodos de 
codificação. Existem algoritmos como por exemplo: MD5, SHA1, SHA512, etc., os 
quais podem ser usados na linguagem PHP. Exemplo: 




• Término da sessão (logout) 
É sempre aconselhável terminar uma sessão quando se sai de uma aplicação, 
não bastando apenas fechar a janela da mesma. Por exemplo, se várias pessoas usarem 
o mesmo computador (como é o caso dos alunos das várias turmas que passam durante 
o dia na mesma sala de aula) e que acederam ao correio eletrónico correm o risco de 
ver os dados pessoais da primeira pessoa que iniciou a sessão. 
Para tal é necessário criar um ficheiro “logout.php” com um script que destrua 





//início da sessão 
session_start (); 
//destruição da sessão 
session_destroy(); 
//enviar o utilizador para a página de autenticação 




Um cookie é frequentemente usado para identificar um utilizador. Um cookie 
é um pequeno arquivo com tempo de vida útil que armazena informações. Sempre que 
o computador solicitar uma página com um navegador, ele. Com o PHP, pode-se criar 
e recuperar valores de cookies. Um cookie é criado com a função setcookie() e com a 
seguinte sintaxe: Setcookie (name, value, expire, path, domain, secure, httponly).  
Somente o parâmetro name é necessário. Todos os outros parâmetros são 
opcionais. Depois de a instrução ser executada, todas as páginas que sejam 
visualizadas seguidamente terão o valor, “valor_cookie” armazenado na variável 
“nome_cookie” que pode ser acedido pelo PHP. Este é designado por cookie de sessão, 
uma vez que a sua existência tem a duração do tempo que o utilizador estiver nas 
páginas. 
 
3.4.6. Tratamento de Erros 
 
Relativamente ao tratamento de erros, o objetivo é fazer com que qualquer erro 
que ocorra num script, apresente uma mensagem ao utilizador devidamente tratada e 
não as mensagens de erro do PHP, com a linha de código onde o erro ocorreu, o que 
se torna muito pouco profissional. Existem vários mecanismos de deteção e tratamento 
de erros no PHP, no entanto foi dado mais ênfase aos métodos die, de criação de 
handlers de erros e de criação de triggers (Serrão & Mendes, 2009). 
• die () – é a forma mais direta, pois termina a execução da rotina; 




• trigger_error () – é uma função que gera um erro e indica o seu tipo, que pode 
ser ERROR, WARMING ou NOTICE; 
o Sintaxe: trigger_error (‘mensagem’, tipo) em que o tipo pode ser: 
- E_USER_ERROR (erros fatais) 
- E_USER_WARNING (de aviso, mas não fatais) 
- E_USER_NOTICE (de informação) 
 
• set_error_handler () – permite tratar o erro gerado pela função anterior, de 
forma personalizada. 
o Sintaxe: set_error_handler (errorhandler, E_ALL | E_STRICT)) em 
que errorhandler é o nome da função a ser executada e que trata dos 
erros gerados pela trigger_error. 
 
3.5. Aspetos Críticos do Ensino da Programação 
 
O ensino da Programação é muito mais do que escrever inúmeras linhas de 
código. É o resultado de um processo científico onde têm de ser cumpridas regras e 
onde tem de se aplicar o uso da lógica.  
No que diz respeito aos alunos, o processo de aprender a programar está muitas 
vezes contaminado por ideias pré-concebidas. Muitos alunos têm a ideia de que 
programar é complexo, confuso e envolve muito código (Gomes et al, 2012). 
Este também é um problema geracional. Atualmente, esta geração de alunos no 
início do ensino secundário, já nasceu na era dos computadores e não percebem a razão 
de aprender a programar, se já existem programas para tudo aquilo que pretendem 
(Esteves & Morgado, 2008). 
Colocando o foco nos professores e no ensino da programação também há a 
apontar alguns fatores potenciadores de insucesso. Lahtinen (2006), citado por Gomes, 
Henriques e Mendes (2008), aponta que o ensino da programação está demasiado 
focado na sintaxe da linguagem. 
De acordo com Esteves et al. (2008), os conteúdos que deveriam ser dinâmicos 
são apresentados de forma estática e sem contextualização, o que dificulta a apreensão 




aprendizagem, são muitas vezes superficiais e pouco direcionados para casos práticos 
(Costa, Aparício, & Cordeiro, 2012).  
Saindo da esfera do aluno e do professor, é possível apontar outras causas. A 
sociedade, por vários motivos, projeta uma imagem negativa dos programadores, que 
são vistos como pessoas que são socialmente inadaptadas (Gomes et al. 2008) e a 
complexidade das sintaxes das linguagens de programação que são adequadas para 
profissionais, mas não para aprendizes inexperientes (Jenkins, 2002).  
No caso particular do ensino da linguagem PHP na intervenção, a falta de bases 
de programação foi um obstáculo ao desenvolvimento do Fórum online. Contudo, os 
alunos já estavam familiarizados com vários aspetos: linguagem de programação em 
C e os sistemas de base de dados abordados ambos na disciplina de Programação e 
Sistemas de Informação (PSI). Outro aspeto importante foi o caso de a linguagem PHP 
ser embutida na linguagem HTML, linguagem esta que foi abordada no módulo quatro 
da disciplina de Redes de Comunicação: “Desenvolvimento de Páginas Web 
Estáticas”. 




4. Dimensão Investigativa da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 
Segundo Quivy (2005), uma questão de investigação deve respeitar 
características de clareza, exequibilidade e de pertinência e além disso, “(…) com esta 
pergunta o investigador tenta exprimir o mais exatamente possível aquilo que se 
procura saber, elucidar, compreender melhor. A pergunta de partida servirá de 
primeiro fio condutor da investigação.” (p.32) Assim, a componente de investigação 
teve como princípio a revisão da literatura em relação à problemática do ensino da 
programação e o estudo pormenorizado nos capítulos anteriores da escola, do curso, 
disciplina, módulo, da turma e dos alunos contribuíram para o esclarecimento da 
problemática em questão.  
 A investigação seguiu uma metodologia qualitativa, que segundo Bogdan e 
Biklen (1994) é constituída por cinco características: 1) a fonte direta de dados é o 
ambiente natural, e o instrumento principal é o investigador; 2) é descritiva, pois os 
dados reunidos são em forma de notas de campo, fotografias, vídeos, documentos 
pessoais, memorandos e outros registos oficiais; 3) os investigadores qualitativos 
focam-se mais no processo do que nos resultados ou produtos. 4) os investigadores 
qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva, ou seja, após considerar 
um número suficiente de casos particulares, conclui uma verdade geral; 5) o 
significado é de importância vital, isto é, existe um grande interesse no modo como 
diferentes pessoas dão sentido às suas vidas. 
Como questão central pretendeu-se saber: 
Se a construção do fórum online ajudou a perceber melhor a área da programação Web 
na futura atividade profissional dos alunos?” 
Da questão principal derivaram três questões específicas: 
1. Quais as principais dificuldades demonstradas pelos alunos na construção 
do fórum? 
2. Os alunos promovem no seu dia-a-dia a cidadania digital nos fóruns 
online? 
3. Qual o grau de satisfação dos alunos na construção do fórum online? 
Numa primeira fase procedeu-se à recolha e análise dos dados sobre o contexto 




inquérito de caracterização da turma, onde foram criados dois pedidos de autorização, 
um ao Diretor da Escola (Anexo B1) e o outro aos Encarregados de Educação (Anexo 
B2), onde é referido a confidencialidade da recolha de dados; e da leitura dos 
documentos (matriz curricular, planificação, critérios de avaliação, pautas de 
avaliação) fornecidos pela coordenadora do curso e também professora cooperante 
relativos à turma e alunos em questão. Também foi muito importante a análise do 
enquadramento curricular, como o curso, a disciplina e o módulo em que incidia a 
intervenção. 
De seguida, foi feita a planificação das atividades a desenvolver nas sete 
sessões da PES, tendo em conta tudo o que foi analisado e observado na primeira fase. 
Procedeu-se à implementação da planificação com os ajustes sempre que 
necessários devido à pandemia COVID-19. 
Por fim, procedeu-se à recolha dos dados através de um questionário online, 
com o objetivo de responder à questão de investigação central “A realização deste 
projeto, ajudou-te a perceber melhor a área da programação Web na tua futura 
atividade profissional?”, 72,7% dos alunos respondeu que concordava totalmente e 
27,3% responderam apenas que concordavam. 
Relativamente à questão específica, que diz respeito às dificuldades 
encontradas pelos alunos na aprendizagem da programação, foram evidenciadas na 
observação das aulas da professora cooperante, e também nos resultados da atividade 
diagnóstica realizada após vinte horas do módulo lecionadas e antes de ocorrer a 
intervenção. Assim, conclui-se que:  
A investigação é um processo privilegiado de construção do conhecimento. 
A investigação sobre a sua prática é, por consequência, um processo 
fundamental de construção do conhecimento sobre essa mesma prática e, 
portanto, uma actividade de grande valor para o desenvolvimento 
profissional dos professores que nela se envolvem activamente. (Ponte, 





5. Plano de Intervenção Pedagógica 
 
Nesta etapa descreve-se as fases de calendarização da prática de ensino 
supervisionada (PES), conforme ilustra a tabela 4. Os primeiros meses foram 
essencialmente de observação e de caracterização da turma. Na sessão do dia 
10/12/2019 foi apresentado à turma o cenário de aprendizagem da intervenção. Nos 
quinze minutos finais das sessões dos dias 13/12/2019 e 07/01/2020 definiram-se os 
grupos de trabalhos com a escolha da respetiva freguesia de cada grupo e quais os 
elementos do património cultural a trabalharem. Foram constituídos três grupos de três 
elementos, mais um grupo de 2 alunos. As freguesias selecionadas para os grupos 
dentro do concelho de Vila Franca de Xira foram: Alverca, Póvoa, Vialonga e Vila 
Franca de Xira. Dentro de cada de grupo com a freguesia alocada, os grupos 
escolheram três a quatro elementos patrimoniais para serem debatidos no Fórum e 
adicionados no Website do projeto DAC. 
Na penúltima semana de fevereiro foi realizada a atividade diagnóstica à turma 
sobre os conteúdos programáticos do módulo cinco, com recurso à linguagem PHP, 
pois a professora cooperante nesta altura já tinha lecionado grande parte do módulo, 
conforme já referido anteriormente. Esta atividade diagnóstica permitiu perceber se os 
conteúdos do módulo foram assimilados pelos alunos e caso fosse necessário procedia-
se a ajustes na planificação da intervenção para a concretização do trabalho final. 
 
Tabela 4. 






5.1. Cenário de Aprendizagem 
 
O conceito de cenário de aprendizagem, foi tratado por Clark (2009) quando 
refere que a aprendizagem baseada em cenários é um ambiente instrucional onde os 
alunos resolvem tarefas de aprendizagem autênticas e antecipam soluções para 
problemas concretos. Deste modo, a problemática do desenvolvimento de software, 
Carrol (2000), citado por Matos (2014), indicou cinco motivos para a adoção e 
construção de cenários no processo de desenho e desenvolvimento de novas 
aplicações: (i) os cenários evocam reflexão, (ii) os cenários são concretos e fluídos, 
(iii) qualquer cenário tem muitas perspetivas possíveis, (iv) os cenários podem ser 
genéricos e categorizáveis, e (v) os cenários promovem a orientação para o trabalho.  
Nesse sentido foi elaborado o cenário de aprendizagem “Fórum em PHP: 
Conversas sobre o património cultural do concelho de Vila Franca de Xira” (Anexo 
C). Na sua narrativa é evidenciado que o aparecimento dos fóruns online permitiu 
acrescentar a partilha de ideias e de interações contínuas. Promovendo, assim, debates 
sobre um tema comum, neste caso em particular sobre o património cultural de Vila 
Franca de Xira, com foco nas questões de cidadania digital, que permitisse a 
participação ativa online para a aquisição de novos conhecimentos e/ou 
esclarecimentos de dúvidas num determinado tema, não esquecendo a sua identidade 
digital, segurança online e algumas questões éticas na sua participação.  
Este cenário destina-se à disciplina de Redes de Comunicação que está 
integrado no Domínio de Autonomia Curricular (DAC) nesta turma 11ºPI15, 
juntamente com as disciplinas Português, Educação Física, Matemática e Inglês que 
integrarão os seus conteúdos programáticos num produto final que será a construção 
de um Website. Acima de tudo, o DAC assume a intencionalidade de efetivar a 
articulação, rompendo com a lógica disciplinar, contribuindo para a exploração de 
cenários educativos que favoreçam o desenvolvimento das competências previstas no 
Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. Em cada turma, a coordenação 
das atividades é da responsabilidade do respetivo Diretor de Turma, cabendo aos 
professores intervenientes, o desempenho de um papel mais ativo e de supervisão com 
os alunos, para criar condições e oportunidades para uma efetiva articulação de 
trabalhos interdisciplinares, em torno de um projeto comum e o desenvolvimento de 




Assim, o cenário definido permitiu que os alunos construíssem, através das 
suas aptidões, um produto final que consistia na criação de um fórum online, que por 
sua vez estava contido no projeto DAC da turma e que consistia na criação de um 




Figura 28 - Website do projeto de DAC 
 
 
5.2. Planificação Pré-Pandemia COVID-19 
 
Segundo publicação em Diário da República (2020): 
Atendendo à emergência de saúde pública de âmbito internacional, 
declarada pela Organização Mundial de Saúde, no dia 30 de janeiro de 
2020, bem como à classificação do vírus como uma pandemia, no dia 11 
de março de 2020, o Governo (…) aprovou um conjunto de medidas 
excecionais e temporárias relativas à situação epidemiológica da doença 
COVID-19, entre as quais a suspensão das atividades letivas e não letivas 
presenciais. (p.86-(9)) 
 Deste modo, foi necessário fazer vários ajustes, como por exemplo nas datas 
da intervenção, porque até ao dia onze de março apenas tinham sido lecionadas duas 




A metodologia de trabalho inicialmente proposta para os alunos quando foram 
formados grupos de trabalho, era de uma aprendizagem baseada em projetos (Project-
Based Learning (PjBL)). Pois, o PjBL tem como objetivo associar o aprender ao fazer. 
Assim, permitia ir de encontro aos perfis dos alunos à saída da escolaridade obrigatória 
e dos cursos profissionais anteriormente referidos. De acordo com Noordin et al 
(2011), o PjBL incorpora métodos da aprendizagem baseados em problemas, 
aprendizagem colaborativa, aprendizagem ativa e teoria de gestão de projetos, sendo 
no final apresentado um produto, resultado das aprendizagens adquiridas pelos alunos. 
Contudo, com a mudança para o ensino a distância, foi necessário ajustar a 
planificação e os alunos acabaram por desenvolver o fórum online de forma individual, 
mantendo as mesmas localidades e elementos patrimoniais, através dos métodos 
expositivo, demonstrativo, ativo e interrogativo. 
 
5.3.  Planificação Final 
 
A planificação da intervenção permitiu organizar e estruturar todas as aulas, 
principalmente saber os quais os conteúdos programáticos a lecionar, a sua disposição, 
antever algumas situações, identificar as metodologias a usar, as competências a 
desenvolver, as estratégias, as atividades, os instrumentos de avaliação, bem como os 
recursos a utilizar. 
 
5.3.1. Estratégias e Metodologias 
 
A grande finalidade da atividade docente é ensinar, que de acordo com Roldão 
(2009), é a ação de incutir em alguém uma aprendizagem.  
Na intervenção foram utilizados vários métodos de ensino. Método é um 
conjunto de meios considerados os mais apropriados para atingir determinados 
objetivos educativos. Contudo, o professor deverá adequar e experimentar vários e não 
se tornar escravo de apenas um método. 
Foi utilizado primeiramente o método expositivo, para transmitir oralmente e 
esquematicamente a estrutura e o funcionamento do Fórum online aos alunos 





Figura 29 - Estrutura do Fórum 
 
Outro método utilizado foi o demonstrativo, baseado no meu conhecimento 
para exemplificar uma prática que desejei ver repetida e depois apreendida (explicação 
- demonstração – aplicação) pelos alunos. Consistiu na criação dos vários formulários, 
visando a repetição pelos alunos do procedimento através da criação do exercício nos 
seus computadores.  
Por sua vez, o método ativo é o envolvimento dos alunos na própria descoberta 
de novos conhecimentos. 
Por fim, o método interrogativo na troca verbal de opiniões, sendo o professor 
o mediador das intervenções dos alunos. Todos aprendem uns com os outros num 
debate aberto ou estruturado, sob a orientação do professor. Este método tem como 
objetivos a análise e síntese de ideias, a participação democrática, a análise e resolução 
de problemas, para além do desenvolvimento de competências de comunicação. 
Com a mudança para o ensino a distância, foi proposto aos alunos trabalharem 
de forma individual através de sessões online síncronas via Zoom e de forma 
assíncrona via email sempre que necessário, para esclarecimento de dúvidas no 
trabalho, ou então, feedback no desenvolvimento do fórum. No final da intervenção, 
foram eleitos os quatro fóruns mais funcionais e apelativos de cada localidade de Vila 




online no Website do DAC da turma através da utilização do serviço de alojamento na 
plataforma domínios.pt. cedido pela professora cooperante. 
 
5.3.2. Recursos utilizados na Intervenção 
 
Os recursos utilizados nas aulas da intervenção pedagógica foram: 
● Computadores com acesso à internet e com os softwares necessários 
instalados (servidor Web: Wamp (já utilizado desde o início do módulo), editor 
de PHP: Eclipse, ou outro editor semelhante que os alunos utilizassem desde o 
início do módulo. 
● Projetor para apresentar os conteúdos programáticos à turma através de 
apresentações eletrónicas. 
● Zoom: software necessário para se realizarem as sessões síncronas à 
distância. 
● Google Drive: conjunto de ferramentas, disponibilizado pelo Google 
com o objetivo de armazenar e partilhar conteúdos na internet necessários à 
PES. 
● GoogleForms: Para a construção dos inquéritos de avaliação 
diagnóstica, de caracterização da turma e da avaliação da intervenção. 
● Recurso Educativo Digital (RED), desenvolvido na unidade curricular 
Didática da Informática III, com o seguinte endereço: 
https://pi15.weebly.com/, como apoio à intervenção, conforme refere 
Tchounikine (2011) “definimos RED como entidades digitais produzidas 
especificamente para fins de suporte ao ensino e à aprendizagem.” 
● Plataforma Moodle da escola Secundária Gago Coutinho da disciplina 
Redes de Comunicação com o alojamento dos materiais teóricos e exercícios 
práticos da professora cooperante Vera Rio Maior de todos módulos do 








5.4.  Descrição das Aulas 
 
A intervenção supervisionada sofreu grandes alterações no calendário em 
relação ao calendário apresentado inicialmente no plano, devido à situação vivida de 
pandemia COVID-19. 
Deste modo, a primeira sessão aconteceu no dia seis de março e a segunda no 
dia dez de março e ambas foram presenciais. Na segunda sessão, os alunos já 
demostravam alguma preocupação devido à pandemia COVID-19, e questionaram no 
início da aula tanto a mim como a professora cooperante se as aulas presenciais iriam 
continuar. Como a situação da pandemia dia após dia se agravava, neste mesmo dia, 
foi declarado pelo ministério da educação conjuntamente com as diretivas da Direção 
Geral de Saúde (DGS) a interrupção letiva das aulas presenciais durante duas semanas 
que duraria até à interrupção letiva da Páscoa (fim do segundo período). Assim, o 
término da intervenção ocorreu a vinte e nove de abril do corrente ano, que perfez um 
total de dez horas e trinta minutos letivos, dividas por sete blocos de noventa minutos, 
como se pode verificar na figura 30. 
 
 
Figura 30 - Calendário da Intervenção 
Deste modo, foi necessário esclarecer aos alunos as boas práticas de uma aula 
via Zoom, pois estávamos perante uma nova realidade de ensino. Assim, nas cinco 
sessões online a professora deu início à aula, efetuando a chamada dos alunos para 
proceder ao registo de observações sobre a assiduidade/pontualidade e o 
comportamento dos alunos da turma no decorrer da aula, apelando desde o início da 




microfones (devido aos ruídos de fundo) e apenas os ligassem exclusivamente para a 
participação na aula ou quando tivessem dúvidas (selecionando o símbolo de “levantar 
a mão”). Contudo, após todas estas indicações os alunos mostraram em todas as 
sessões sempre uma grande relutância em ligar as suas câmaras, o que fez com que 
durante as sessões fosse necessário chamar os alunos de forma aleatória para a 
participação na aula, de forma a garantir que os alunos continuavam presentes durante 
toda a aula. 
 
5.4.1. Aula Antes da Intervenção Pedagógica: Atividade Diagnóstica 
 
No dia dezoito de fevereiro, nos últimos vinte minutos da aula da professora 
cooperante, foi aplicada uma atividade diagnóstica. Esta atividade foi criada com base 
nos materiais disponibilizados à turma relativos à disciplina e ao módulo disponíveis 
na plataforma moodle da escola, que incidiam sobre os conteúdos programáticos já 
lecionados do módulo cinco e que seriam importantes para o desenvolvimento do 
Fórum. Realizaram a atividade diagnóstica dez dos onze alunos da turma, estando um 
aluno ausente nesse dia. Os dados estatísticos mostram que a média global da turma 
foi de onze num total de vinte pontos possíveis. O intervalo de pontuações situou-se 
entre o valor mínimo de oito e o valor máximo de dezoito, existindo assim uma 
amplitude entre as pontuações da turma de dez pontos, conforme demonstra a figura 
31. 
 





Num total de doze questões, quatro foram erradas por mais de metade dos 
alunos da turma, conforme mostra a figura 32. 
 
Figura 32 - Questões erradas frequentemente 
 
Na questão: “O PHP é uma linguagem de programação Web:”, os alunos 
tiveram dificuldades em identificar que é uma linguagem de programação baseada no 
lado do servidor, e que é utilizada para criar páginas Web dinâmicas, ou seja, apenas 
18,2% (dois alunos) acertaram na resposta, conforme figura 33. 
 
 
Figura 33 - Questão sobre linguagem PHP 
 
Na questão: “De acordo com o código seguinte, o retorno do resultado será:”, 
os alunos tiveram dificuldades em compreender o funcionamento do ciclo while, onde 






Na questão: “De acordo com o seguinte código escrito na linguagem PHP, o 
output será:”, os alunos tiveram dificuldades em perceber que quando acedemos ao 
conteúdo de um array começa-se na posição zero em que só 36,4% (quatro alunos) 
acertaram na resposta (ver figura 35). 
 
Na questão: “Nos formulários em PHP quando os dados são passados por um 
determinado método são mostrados na barra de endereço (URL) do browser, pelo que 
passwords ou dados confidenciais não devem ser passados desta forma. Qual o nome 
 Figura . - Questão sobre ciclo while Figura . - Questão sobre arrays 
Figura 35 - Questão sobre arrays 




do método?”, apenas três alunos no momento conseguiram distinguir o método GET 
do POST, conforme figura 36. 
 
Figura 36 - Questão sobre métodos GET e POST 
 
  A realização desta atividade permitiu verificar que, os conteúdos 
programáticos acima mencionados, não tinham sido assimilados pela generalidade dos 
alunos. Portanto, houve a necessidade de ajustar a planificação e incluí-los novamente 
no trabalho final da intervenção.  
 
5.4.2. Aulas nº1 e nº2 
 
A sessão número um, que agrupou as aulas número um e dois, teve a duração 
de 90 minutos e decorreu no dia seis de março de 2020. 
No início da aula, foi efetuada a chamada dos alunos para proceder ao registo 
de observações sobre a assiduidade/pontualidade. 
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D2), a professora iniciou as 
temáticas Cookies e Sessões com recurso a uma apresentação eletrónica (Anexo  E1) 
disponível aos alunos no website de apoio à disciplina no endereço: 
https://pi15.weebly.com/projeto.html. Foram introduzidos os conceitos teóricos e 
principalmente as diferenças entre cookies e sessões. Foi explicada a sintaxe da função 
setcookie() e os seus parâmetros. Foram analisados três exemplos práticos de cookies 




exemplos, a professora lançou à turma um pequeno exercício individual prático para 
que os alunos testassem nos seus computadores a criação de uma cookie com o nome 
“AulaRC”, em que guardasse o valor “PHP” durante sessenta segundos. Após todos 
os alunos terem terminado o exercício, foi lançado um novo desafio, mas agora numa 
folha em branco para cada aluno que a professora disponibilizou, e que consistia em 
criar um cookie com o nome “Forum”, que permitisse guardar o valor de cada categoria 
do Fórum do respetivo grupo de trabalho durante 24 horas (figura 37). 
 
Figura 37 - Solução do exercício sobre cookies do aluno A4 
De seguida, a professora mencionou a sintaxe necessária para iniciar e eliminar 
sessões em PHP com recurso à apresentação eletrónica (figura 38). 
 




Após o término dos temas Cookie e Sessão, foi estabelecido um diálogo entre 
a professora e os alunos sobre a importância de um Fórum online. Principalmente para 
dar a conhecer aos alunos não só o funcionamento de um Fórum do seu lado mais 
técnico, mas também a sua correta participação do lado do utilizador. Pois, nos últimos 
anos, os fóruns online ganharam muitos seguidores devido à forma rápida de partilha 
de ideias entre os utilizadores.  
É fundamental o uso de boas práticas de cidadania digital, ou seja, a aplicação 
das regras da netiqueta que promovam o correto funcionamento dos fóruns online. Por 
exemplo informar os alunos que devem: evitar enviar mensagens exclusivamente em 
maiúsculas e de preferência não usar recursos de formatação de texto, como cores, 
tamanho da fonte, tags especiais, em excesso; respeitar para ser respeitado e tratar os 
outros como gostariam de ser tratados, pois é importante lembrar de que dialogar com 
alguém através do computador não os dispensa das regras comuns da sociedade, como 
o respeito ao próximo, nunca responder com palavrões, não ser arrogante ou 
inconveniente; não copiar textos de websites ou qualquer outra fonte que tenha 
conteúdo protegido e a cópia seja autorizada, citar sempre as fontes.  
De seguida, os alunos reuniram-se conforme os seus grupos de trabalho, e foi-
lhes apresentada a estrutura do Fórum conforme já mencionado anteriormente na 
figura 24 e foi solicitado que começassem a criar o formulário de login (figura 39), a 
folha de estilo (CSS) e de logout do Fórum. A criação do Fórum também permitiu dar 
a conhecer aos alunos como funciona a autenticação de utilizadores com diferentes 
acessos (administrador ou utilizador comum) que será abordada nas sessões seguintes. 
 
 
Figura 39 - Exemplo de um formulário de autenticação 
 
5.4.3. Aulas nº3 e nº4 
 
Na sessão número dois (aulas números três e quatro), com duração de noventa 




A professora deu início à aula, efetuando a chamada dos alunos para proceder 
ao registo de observações sobre a assiduidade/pontualidade. No seguimento, foi dado 
a conhecer aos alunos os resultados do exercício da sessão número um sobre cookies. 
Todos conseguiram realizar o exercício corretamente; à exceção de um aluno que não 
conseguiu converter corretamente as vinte e quatro horas em segundos e dois alunos 
tiveram incompleto porque esqueceram-se de fechar as tags “</body>” e “</html>” 
no final do código. 
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D3), a professora iniciou o 
desafio da criação da página Web “cabecalho.php” com recurso a uma apresentação 
eletrónica (Anexo E2) disponível aos alunos no website de apoio à disciplina no 
endereço: https://pi15.weebly.com/projeto.html.  
Foi feita a ligação à base de dados e o acesso multinível de utilizadores que é 
muito importante para o funcionamento correto do Fórum, uma vez que é em função 
do estado e do nível que cada utilizador possui, que a aplicação “resolve” se um tópico 
e/ou mensagens podem ser inseridos. 
 
5.4.4. Aulas nº5 e nº6 
 
A sessão número três (aulas números cinco e seis), com a duração de 90 
minutos ocorreu no dia 15 de abril de 2020 de modo síncrono via Zoom, conforme o 
horário da disciplina elaborado semanalmente para as sessões síncronas das diversas 
disciplinas do curso.   
A professora fez um balanço dos trabalhos de modo a rever o que foi feito 
anteriormente nas aulas presenciais, mais concretamente a criação das páginas 
“login.php”, “logout.php” e a ligação à base de dados “forum.sql”. 
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D4), a professora começou com 
um exemplo prático sobre o funcionamento e sintaxe das consultas (Querys) às bases 
de dados e também sobre os operados relacionais de forma a que a turma desse início 
à construção da página Web “verifica_login.php”, com recurso a uma apresentação 
eletrónica (Anexo  E3) disponível aos alunos no website de apoio à disciplina no 
endereço: https://pi15.weebly.com/projeto.html. Enquanto os alunos criavam a página 
foi referido que é nesta página “verifica_login.php” que se verifica se os utilizadores 
estão ou não ativos e caso estejam ativos qual o seu nível. A primeira etapa, consistiu 




login e após a sua captura através da função $_POST(), de modo a verificar na base de 
dados se o utilizador “existe”. Podem acontecer três situações distintas que os alunos 
devem ter em conta: o utilizador pode não existir e deve ser remetido para a página 
“login.php”; o utilizador existe mas ainda não se encontra ativo pelo administrador do 
Fórum e aqui é alertado desta situação e é remetido para página “index.php”; e por 
fim, o utilizador existe na base de dados e está ativo, onde é criada a variável de sessão 
que guarda o seu nível de acesso (utilizador comum ou administrador) e é 
redirecionado para a página “index.php”.  
Após o término da página “verifica_login”, a turma conclui a página 
“registo_utilizador.php”, pois até ao momento apenas tinha sido criado o código 
HTML relativo à criação do formulário. Deste modo, foi necessário adicionar o código 
para estabelecer a ligação à base de dados e ao cabeçalho. De seguida, garantir que 
quando o utilizador clicar no botão “registar” devem ser verificadas duas situações: se 
os campos do formulário foram preenchidos e se já existe um utilizador com o mesmo 
nome na base de dados “forum.sql”. Caso exista um utilizador já com o mesmo nome 
deve apresentar uma mensagem de erro, senão o novo utilizador foi criado. 
Aquando do término da página “registo_utilizador.php” os alunos deram início 
à página “index.php” que corresponde à página de entrada do Fórum e onde é feita a 
sua apresentação. Foram abordados os passos a seguir para a sua construção, 
nomeadamente começar por fazer a ligação à base de dados e à página 
“cabecalho.php”. 
 Por fim, foi solicitado aos alunos que enviassem os seus trabalhos por email, 
para que até à próxima sessão fosse dado um feedback aos alunos sobre o trabalho 
desenvolvido. 
5.4.5. Aulas nº7 e nº8 
 
A sessão número quatro (aulas número sete e oito) com duração de 90 minutos 
que aconteceu no dia 17 de abril de 2020 de modo síncrono via Zoom, conforme o 
horário da disciplina construído semanalmente para as sessões síncronas das diversas 
disciplinas.   
No início da aula, foi dado feedback aos alunos do ponto de situação dos 




De seguida, a turma foi informada da partilha via Drive do ficheiro com os 

























De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D5), a professora iniciou a 
temática tratamento de erros com recurso a uma apresentação eletrónica (Anexo  E4) 
disponível aos alunos no website de apoio à disciplina no endereço: 
https://pi15.weebly.com/projeto.html. Começou por enaltecer que é muito importante 
fazer um tratamento de erros adequado. Fez-se referência que o PHP tem várias formas 
de tratamento de erros criadas pelos programadores. Assim, foram apresentadas as 
sintaxes dos seguintes métodos: die(), trigger_error e set_error_handler. De seguida, 
foram mostrados exemplos de erros sem tratamento e com tratamento. 




Foi proposto à turma um pequeno exercício para responder através do chat 
privado do Zoom. A turma tinha que identificar qual o erro que o código iria devolver 
e dar sugestões de tratamento do erro (figura 41). 
 
Figura 41 - Exercício tratamento de erros com strings 
Os alunos foram dando vários tipos de resposta, mas todos os alunos apenas 
tentaram resolver o erro e não responderam à primeira pergunta, em que bastava referir 
que o programa estava a interpretar todas as aspas como código e não como strings. 
Verificou-se que dos onze alunos, um não respondeu (A2), cinco acertaram na resposta 
(A1, A4, A6, A7 e A8) e cinco não acertaram (A3, A5, A9, A10 e A11), conforme 
demonstra a figura 42. 
 





De seguida, foram exemplificados outros dois tipos de tratamento de erros 
(die() e trigger_error), onde os alunos tiveram oportunidade de criar o código no editor 
de PHP  de maneira a fazer diferentes testes aos erros, conforme as figuras 43 e 44. 
 
Figura 43 - exemplo de tratamento de erros 
die() 
 
Figura 44 - Exemplo de tratamento de erros 
com trigger_error 
 
De seguida, foi proposto à turma que iniciassem uma nova página com o nome 
“novo_topico.php”. Como o nome indica, esta página permite adicionar um novo 
tópico ao Fórum sempre que um utilizador que esteja registado pretenda iniciar um 
novo assunto composto por título e mensagem.  
Foi pedido a um elemento da turma se voluntariasse para construir a página 
através da funcionalidade do Zoom “partilha de tela”. O aluno A9 partilhou a tela para 
a construção da página, ao mesmo tempo que iam sendo dadas sugestões ao aluno pela 
professora e pelos seus colegas e seguindo os passos que constatavam na apresentação 
eletrónica de apoio (Anexo E4). 
Por fim, foi solicitado aos alunos que enviassem os seus trabalhos por email, 
para que até à próxima sessão fosse dado um feedback aos alunos sobre o trabalho 
desenvolvido. 
 
5.4.6. Aulas nº9 e nº10 
 
Na sessão número cinco (aulas número nove e dez) com a duração de noventa 
minutos no dia 21 de abril de 2020 de modo síncrono via Zoom, conforme o horário 
da disciplina construído semanalmente para as sessões síncronas das diversas 




No início da aula, foi dado novamente feedback aos alunos do ponto de situação 
dos trabalhos enviados por email.  
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D6), a professora iniciou a 
criação de novas páginas do Fórum, com recurso a uma apresentação eletrónica 
(Anexo  E5) disponível aos alunos no website de apoio à disciplina no endereço: 
https://pi15.weebly.com/projeto.html. 
 Para fazer ligação à sessão anterior, foi solicitado aos alunos o começo de uma 
nova página que permitisse listar as mensagens do fórum com tópicos existentes, 
através do código fornecido pela professora. Contudo, nesse código existiam duas 
situações que originavam dois erros. Assim, os alunos ao copiarem o código presente 
no Powerpoint teriam que analisar e comentar o código ao longo da página e conseguir 
resolver os dois erros existentes. Também era pedido nesta página que os alunos 
incorporassem no seu trabalho um ícone que definisse um novo tópico. 
Por fim, foi solicitado aos alunos que enviassem os seus trabalhos por email, 
para que até à próxima sessão fosse dado um feedback aos alunos sobre o trabalho 
desenvolvido. 
 
5.4.7. Aulas nº11 e nº12 
 
Na sessão número seis (aulas número onze e doze), com duração de 90 minutos 
no dia 22 de abril de 2020 de modo síncrono via Zoom, conforme o horário da 
disciplina construído semanalmente para as sessões síncronas das diversas disciplinas.  
No início da aula, foi dado feedback aos alunos do ponto de situação dos 
trabalhos enviados por email.   
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D7), foram fornecidas duas 
páginas relativas à administração do Fórum: “menu.admin.php” e “validar_utilizador”, 
através do download disponível no Website de apoio da disciplina. Foram analisadas 
em diálogo com a turma. Foi referido que a página “menu_admin.php”, dá acesso ao 
menu de administração e tem disponível apenas uma hiperligação à página 
“validar_utilizador” que, como o próprio nome indica permite validar todos os 
utilizadores que tenham criado um novo registo no Fórum. Sem esta validação por 




Procedeu-se ao esclarecimento de dúvidas aluno a aluno, na deteção e correção 
de alguns erros no código dos trabalhos dos alunos que permitiu melhorar algumas 
funcionalidades dos fóruns. 
Por fim, foi solicitado aos alunos que enviassem os seus trabalhos por email, 
para que até à próxima sessão fosse dado um feedback aos alunos sobre o trabalho 
desenvolvido. 
 
5.4.8. Aulas nº13 e nº14 
 
Na última sessão, aulas número treze e catorze, com duração de 90 minutos no 
dia 28 de abril de 2020 realizada em modo síncrono via Zoom, conforme o horário da 
disciplina construído semanalmente para as sessões síncronas das diversas disciplinas.   
De seguida, cumprindo o plano de aula (Anexo D8), deu-se início à 
apresentação individual dos trabalhos, foi salientado que cada aluno poderia demorar 
cinco minutos na apresentação e mais dois minutos para questões relacionadas com a 
apresentação. 
Nesta sessão ocorreu o enceramento da prática de ensino supervisionada e por 
este motivo foi feita a avaliação e balanço da mesma. Assim, no final da sessão os 
alunos responderam a um inquérito através do Google Forms de forma a avaliar a 
prática de ensino supervisionada. 
 
5.4.9. Após a Intervenção  
 
5.4.9.1. Votação do Fórum a implementar no Website DAC 
 
Na escolha do órum a implementar no Website de DAC, foi criado um 
formulário online (Anexo G) de forma a que, cada aluno pudesse eleger o Fórum mais 
funcional e apelativo, disponível no seguinte endereço: 
https://Forms.gle/RcQJjKNpZCec5thL7. 
Assim, os resultados da votação (Anexo H) foram os seguintes: para a 
localidade de Alverca com uma maioria de 80% foi selecionado o Fórum do aluno A6 
(figura 45); para a localidade de Vialonga com a totalidade dos votos (100%) foi eleito 




votação da turma foi escolhido o aluno A2 (figura 47) e por fim, na localidade de 











Figura 46 - Imagem do Fórum de Vialonga 
 
 
Figura 47 - Imagem do Fórum de Vila Franca de Xira 
 
 
Figura 48 - Imagem do Fórum da Póvoa 
 
5.4.9.2. Implementação do Fórum no website DAC da turma 
 
Em relação à incorporação dos quatro fóruns selecionados no Website do DAC 
da turma, disponível no endereço: https://dacpi15.informatica-esgc.pt/ apenas a aluna 




via Zoom, com o seguinte endereço eletrónico: https://dacpi15.informatica-
esgc.pt/alverca/forum/index.php.  
Para que este passo se concretizasse, foi fundamental a publicação do Website 
de DAC online, que foi feito na plataforma domínios.pt onde a professora cooperante 
mantinha um serviço de alojamento para os vários projetos dos alunos do curso. 
A aluna criou um utilizador teste com permissões de administrador com a 
seguinte autenticação: Utilizador: “Ana” e Palavra-Passe: “123”.  
 
5.5. Avaliação  
 
A metodologia de avaliação utilizada foi, qualitativa e descritiva. Durante a 
intervenção, observei e analisei, os comportamentos e aprendizagens dos alunos. 
Relativamente às técnicas de recolha de dados, foram diversificadas, tendo sido 
aplicadas em diferentes momentos do processo, consoante as suas finalidades.  
No início do trabalho de campo, a professora cooperante, disponibilizou a 
informação necessária para a realização do meu trabalho via correio eletrónico. Como 
tal, facultou-me a planificação anual da disciplina, os critérios de avaliação do grupo 
de Informática da componente técnica dos cursos profissionais (Anexo F1), o projeto 
educativo da escola e o questionário de caracterização da turma através do Programa 
Inovar+ (Anexo A1). Os resultados do tratamento destes dados permitiram-me 
conhecer melhor a turma, nomeadamente algumas características dos alunos da turma, 
que já foram apresentados anteriormente.  
No sentido de recolher o máximo possível de informações sobre o 
desenvolvimento dos exercícios realizados durante as aulas de observação da 
professora cooperante, e agilizar o processo de avaliação dos mesmos, efetuei o registo 
do desempenho dos alunos (Anexo F3). A observação permitiu constatar que os alunos 
são conversadores, pouco participativos nas aulas à exceção de dois alunos e não se 
mostraram muito motivados na realização das atividades propostas. 
 
5.5.1. Avaliação Diagnóstica 
 
Para a avaliação diagnóstica foi criado e implementado em fevereiro com um 




criar e publicar questionários na Internet. A atividade de diagnóstico abordou as 
temáticas: criação de formulários, variáveis e constantes, tipos de dados, operadores, 
estruturas de controlo e funções. E pode ser visualizado online no seguinte endereço:  
https://shorturl.at/gnvEK    
 
5.5.2.  Avaliação Formativa  
 
A avaliação formativa foi utilizada como elemento regulador das 
aprendizagens e não como instrumento classificador.  
Ao longo do desenvolvimento do Fórum foi dado feedback contínuo aos alunos 
via email. Pois, com o acompanhamento constante foi mais fácil para os alunos 
prosseguirem o trabalho nas diversas etapas. Assim, práticas sistemáticas de avaliação 
formativa melhoram substancialmente as aprendizagens dos alunos, nomeadamente 
aqueles que apresentam maiores dificuldades de aprendizagem Black e Wiliam (1998). 
 
5.5.3.  Avaliação Sumativa 
 
A avaliação sumativa, mesmo com a mudança para o ensino a distância, foi 
sempre um processo contínuo ao longo de todo o desenvolvimento do Fórum. Baseou-
se no envio por quatro vezes distintas dos trabalhos dos alunos via email, de maneira 
a avaliar as suas aprendizagens conforme os parâmetros da tabela 5, e a ser dado um 
feedback. Assim, “a recolha de informação permite não só regular o processo de 
aprendizagem dos alunos, como também tomar decisões adequadas às respectivas 
necessidades e capacidades” (Valadares, 1998, p.52). 
 
Tabela 5. 
Parâmetros específicos da grelha de avaliação do trabalho final 
Parâmetros específicos da grelha de 
avaliação do trabalho final 
Pontuação 
(0 a 20) 
Formulários HTML 1 




Ligação à base de dados 1 
Tabela utilizadores 1 
Utilização de CSS 1 
Navegação entre páginas 1 
Inserção de novos tópicos e mensagens 1 
Inserção dos ícones 1 
Tratamento dos erros 1 
 
Assim, após o último e quarto envio via email dos trabalhos finais procedeu-se 
ao preenchimento da grelha de avaliação específica. Assim, verificou-se que dez 
alunos não conseguiram atualizar os campos da tabela “utilizadores” da base de dados 
“fórum.sql” que foi fornecida aos alunos, com todos os campos do formulário HTML 
que construíram na página “registo_utilizador.php”. No tratamento de erros todos os 
alunos conseguiram tratar o erro caso não fosse possível estabelecer ligação à base de 
dados criando uma mensagem de alerta abortando a execução de uma rotina através 
do método die(). Relativamente aos dois erros que foram abordados na sessão número 
cinco os alunos não conseguiram resolvê-los, impossibilitando assim também o bom 
funcionamento do Fórum no que respeita à inserção de um novo tópico e de uma nova 
mensagem, conforme figura 49. 
 
 





Este processo contínuo, culminou na última sessão da PES, com a apresentação 
final de todos os trabalhos de forma a que, toda a turma conhecesse os trabalhos 
realizados, para uma posterior votação do Fórum de cada localidade, com a finalidade 
de serem incorporados no website DAC da turma. Por fim, a avaliação do trabalho 
final, tem um peso final de 20% na avaliação final do módulo cinco, que assentou nos 
parâmetros descritos na tabela 6: 
 
Tabela 6.  
Parâmetros gerais da grelha de avaliação do trabalho final 
Parâmetros Gerais  Ponderação 






Na última sessão da PES, procedeu-se à apresentação individual dos Fóruns, em 
que a pior nota foi 9,9 valores do aluno A5 pois apresentou um projeto incompleto e 
que se refletiu na sua apresentação. A melhor nota foi 16,9 valores que por sua vez, se 







Figura 50 – Grelha de avaliação geral do Fórum Online 
 
Por fim, na avaliação sumativa e conforme os critérios de avaliação da disciplina 
(Anexo F1), foi preenchida a grelha de observação com incidência nas atitudes e 
valores dos alunos (Anexo F3) aplicada nas aulas da prática supervisionada que 
contemplou os seguintes parâmetros, com peso igual entre todos e de acordo com os 
descritores: 
• Revela pontualidade; 
• Sabe pesquisar e selecionar informação; 
• Revela iniciativa e curiosidade; 
• Revela sentido crítico; 
• Revela empenho, participando ativamente nas tarefas propostas; 
• Revela organização/ métodos de trabalho; 
• Revela capacidade de cooperação; 
• Respeita direitos, opiniões e capacidades dos colegas; 
• Revela conhecimentos (científicos / técnicos / raciocínio lógico). 
 
No que respeita às atitudes e valores dos alunos, durante a intervenção, os 
alunos foram observados de acordo com os descritores acima referidos. Pode-se 
concluir que, de um modo geral os alunos foram participativos aquando solicitados, à 




nas aulas síncronas foi chamado para participar na aula e nem sempre respondeu, pelo 
que com a Webcâmera desligada não se conseguia a confirmação de que que o aluno 
estava presente (figura 51). 
 
Figura 51 - Grelha de observação 
 
Por fim, posso concluir que os vários tipos de avaliação ajudaram a conhecer 
cada vez melhor os alunos, instigando neles o gosto pela iniciativa na resolução de 
problemas para a construção do fórum, pois segundo (Hoffman, 2001): 
A finalidade da avaliação, ao desencadear estudos, não é assim, a de 
simplesmente observar se os alunos apresentam ou não condições de “dar 
conta” das propostas delineadas, ou perceber, de início, os que apresentam 
mais ou menos dificuldades em determinada área. Mas a de conhecê-los 
cada vez melhor, tateando em busca de questões que verdadeiramente os 
provoquem a agir, a escutar de suas próprias questões, propondo em 
conjunto situações que lhes sejam verdadeiramente problemáticas a ponto 
de lhes despertar a atividade, a curiosidade. Em alguns momentos, as 
provocações irão partir do professor, em outros, dos próprios alunos ou de 
alguma circunstância vivida pelo grupo (p. 126). 
 
 
5.6. Apresentação e Análise de Dados 
 
5.6.1. Auto e Heteroavaliação 
 
Segundo Hoffmann (2001), “um processo de autoavaliação só tem significado 




aprendizagens e condutas quotidianas (…) favorecendo a sua superação em termos 
intelectuais” (p.78). Deste modo, em relação à auto e heteroavaliação apenas quatro 
alunos preencheram a grelha partilhada através de um ficheiro no Google Drive 
(Anexo F5). 
Na globalidade, foram unânimes as quatro heteroavaliações da avaliação 
específica final do trabalho com a autoavaliação dos alunos. No caso do aluno A4, que 
obteve uma média de 16 valores na heteroavaliação, o aluno fez a sua autoavaliação 
com 16,3 valores. O aluno A7 obteve uma média de 15,9 valores e fez a sua 
autoavaliação com 16 valores.  Por sua vez, o aluno A7 obteve uma média de 14,7 
valores e fez a sua autoavaliação com 13,2 valores, e foi o aluno que mais se afastou 
da média da heteroavaliação da turma. Por fim, o aluno A7 obteve uma média 14,3 
valores, e fez a sua autoavaliação com 14,9 valores.  Contudo, estes dados tornam-se 
bastante relativos, porque apenas 36% dos alunos da turma preencheram a sua auto e 
heteroavaliação, conforme se pode verificar na tabela 7. 
 
Tabela 7.  
Hetero e autoavaliação da avaliação específica do trabalho final 
 Nome Aluno A4 Aluno A7 Aluno A11 Aluno A10 Média 
A1 15,7 12,9 15,3 11,9 14,0 
A2 14,4 14,2 14,6 13,1 14,1 
A3 15 13,4 14,8 11,9 13,8 
A4 16,3 15,9 17,5 14,1 16,0 
A5 7,2 10,5 7 9,5 8,6 
A6 18,8 16,7 16 14,8 16,6 
A7 16,4 16 16,6 14,4 15,9 
A8 15,2 14,3 14,9 11,9 14,1 
A9 15,6 13,3 14,9 12,4 14,1 
A10 16,2 14,3 15 13,2 14,7 
A11 15,8 14,1 14,9 12,5 14,3 
 
 
5.6.2.  Avaliação da Intervenção 
 
O questionário de avaliação da intervenção foi aplicado no final da última aula, 
com o intuito de perceber os aspetos positivos e negativos da prática de ensino 
supervisionada numa escala numerada de 1 a 4 com as seguintes menções: 1 - discordo 




questionário está dividido em três partes: o desempenho da professora, a metodologia 
de trabalho e por fim, uma apreciação global do trabalho desenvolvido na intervenção. 
A primeira parte, foi constituída por treze questões sobre o desempenho da 
professora (tabela 8).  
A segunda parte, foi constituída por sete questões sobre a metodologia de 
trabalho da professora (tabela 9). 
Por fim, na terceira parte, na apreciação global, foi questionado aos alunos 
sobre a concretização do trabalho à distância, a participação da turma no trabalho e a 
avaliação dos conteúdos lecionados na PES (figuras 52, 53 e 54). 
 
 
Tabela 8.  





(1 – 4) 
1 A professora é pontual? 3,8 
2 A professora é organizada? 3,5 
3 A professora é compreensiva? 3,6 
4 A professora dá apoio individual? 3,6 
5 A professora desenvolve a autoconfiança dos alunos? 3,3 
6 A professora é motivadora? 3,3 
7 A professora é justa nas suas decisões para com os alunos? 3,4 
8 A professora é paciente? 3,5 
9 A professora coloca-se na posição do aluno? 2,9 
10 A professora comunica de forma clara e fácil de entender? 3,5 
11 A professora mostra entusiasmo pela disciplina? 3,8 
12 
A professora utiliza exemplos úteis para explicar os conteúdos 
da disciplina? 3,3 


















O método de ensino utilizado pela professora aumentou o meu 
interesse pelo estudo da Programação de Páginas Web Dinâmicas? 
3,2 
15 
Foi importante a realização de um projeto final de forma a 




Foi importante haver uma ligação do projeto da disciplina ao 
projeto de DAC da turma? 
3,3 
17 
A realização deste projeto, ajudou-te a perceber melhor a área da 
programação Web na tua futura atividade profissional? 
3,3 
18 
O método de ensino utilizado pela professora ajudou-te a melhorar 
a capacidade de recordar conhecimentos de módulos anteriores? 
3,2 
18 
O método de ensino utilizado pela professora ajudou-te a melhorar 
a capacidade de responsabilidade? 
3,3 
18 
O método de ensino utilizado pela professora ajudou-te a melhorar 
a capacidade de autonomia? 
3,0 





Em relação à PES ter sido 71% à distância com sessões síncronas via Zoom e 
assíncronas para o esclarecimento de dúvidas via email, 63,7% da turma afirmou que 
dificultou a dinâmica da concretização do projeto: “Criar um Fórum online em PHP” 
(figura 52).  
 
Figura 52 - A dinâmica do trabalho através do ensino à distância 
 
 






Figura 54 - Avaliação dos conteúdos lecionados na disciplina 
 
Por fim, em relação aos aspetos positivos da intervenção conforme demonstra 
a figura 55, são essencialmente dois testemunhos que referem que o clima vivido 
durante a PES não teve como prioridade a competição em finalizar o trabalho final, 
mas sim, a promoção entre os alunos de um clima de cooperação de forma a que os 
alunos se sentissem motivados para a construção do Fórum online. Assim, a professora 
por diversas vezes promoveu o elogio aos alunos e o entusiasmo pela arte de ensinar, 
tal como, Estanqueiro (2010) refere: “O prazer de ensinar revela-se em certos sinais 
de comunicação: postura descontraída, tom de voz firme, ritmo de fala animado, gestos 
vivos, contacto visual com os alunos, brilho nos olhos e bom humor.” (p.32). 
 Por sua vez, como aspetos menos positivos foi referido a falta de tempo para 






Figura 55 - Aspetos positivos e negativos da intervenção 
 
Deste modo, voltando à questão inicial, “Se a construção do fórum online 
ajudou a perceber melhor a área da programação Web na futura atividade profissional 
dos alunos?”, foi utilizado o inquérito online de avaliação da intervenção 
anteriormente descrito. Apenas um aluno respondeu que o método de ensino utilizado 
pela professora não aumentou o interesse pelo estudo da Programação de Páginas Web 
Dinâmicas. 
Por sua vez, 100% da turma considerou que a realização deste projeto, ajudou 
a perceber melhor a área da programação Web na sua futura atividade profissional. 
Relativamente à questão específica “Se os alunos promovem no seu dia-a-dia 
a cidadania digital nos fóruns online?”, não se conseguiu aferir conclusões, pois apenas 
uma aluna alojou o fórum no Website do DAC, pelo que não foi possível aferir e 
analisar se o conteúdo dos tópicos e mensagens criadas pelos alunos, respeitavam as 
regras de cidadania digital explanadas anteriormente. 
 Na última questão específica, pretendia-se saber qual o grau de satisfação dos 
alunos na construção do fórum online. Segundo as respostas ao questionário, 63,6% (7 
alunos) responderam “fizeram-me pensar”, 18,2% (2 alunos) afirmaram ser 
“interessantes: Fizeram querer saber mais” e 18,2% (2 alunos) consideraram 
“divertido”. 
 Por fim, considero que os resultados finais foram satisfatórios, perante a 
mudança abruta para o ensino a distância em que os alunos se adaptaram muito 




fator dificultou a concretização e a publicação do fórum online devido à gestão do 
tempo de cada um. Contudo, aluna A6 conseguiu colocar o fórum online na sua 
plenitude e ainda teve oportunidade após duas sessões síncronas depois da 
intervenção corrigir alguns erros, permitindo assim, um melhor funcionamento do 








6 Balanço Reflexivo 
 
Todo este período foi de grandes aprendizagens e segundo Nóvoa (1992) a 
formação deve ser um “processo contínuo”, tendo teoria e prática andando unidas e 
ligadas ao dia a dia dos professores.  
Estes momentos reflexivos ajudam, portanto, a definir melhores práticas, 
adequando-as aos momentos e contextos, a avaliar o processo, permitindo efetuar 
alterações pertinentes. 
Quando foram apresentadas as possibilidades de escolas e respetivas 
disciplinas possíveis para a realização da intervenção, a seleção recaiu na área de 
programação, que foi sem dúvida, um grande desafio. A área da programação é 
identificada por diversos autores como difícil no processo de ensino-aprendizagem.  
O ensino da programação tem vindo a ser estudado pelas dificuldades que lhe 
são associadas devido aos conceitos abstratos e a dificuldade de resolução de 
problemas com uma sequência lógica. Ao analisarmos o módulo cinco: criação de 
páginas Web dinâmicas da disciplina de Redes de Comunicação do curso Técnico de 
Gestão e Programação de Sistemas de Informação vemos que não está de acordo com 
as necessidades do mercado de trabalho atuais, pois não aborda temas como a 
usabilidade, acessibilidade e segurança em Websites. Cabe aos professores, dentro dos 
conteúdos obrigatórios, diferenciar as metodologias e as tecnologias a utilizar em sala 
de aula. 
Todo o processo de observação envolveu diversas etapas, que permitiu refletir 
sobre o trabalho desenvolvido e o contributo que este terá no futuro profissional do 
professor em avaliação. De acordo com Oliveira e Serrazina (2002), “uma prática 
reflexiva proporciona aos professores oportunidades para o seu desenvolvimento, 
tornando-os profissionais mais responsáveis, melhores e mais conscientes” (p. 37). A 
reflexão assume um papel cada vez mais importante na atividade docente pois, 
segundo os mesmos autores, os professores que refletem sobre a sua atividade, tentam 
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Anexo G – Formulário de votação do Fórum a implementar no website DAC  






Anexo A – Instrumentos de Caracterização da Turma 


































































































Anexo B – Pedidos de Autorização 




















Anexo D – Planos de Aula 










Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação Módulo: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº1 e Nº2 
Sumário 
 
Cookies e Sessões. 
A importância de um Fórum Online. 
Apresentação e estrutura do Fórum. 
Criação das páginas login e logout do Fórum. 
 
Objetivos Gerais  
- Construir páginas com recurso a uma linguagem de scripting server-side. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Compreender os conceitos de 
Cookie e Sessão; 
- Compreender a importância dos 
fóruns online no que respeita a 
cidadania digital; 
- Manipular sessões de ligação ao 
servidor e cookies. 
- Noção de Cookie e Sessão; 
- Scripting do lado do servidor e do lado do cliente. 
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma  Grelha de monotorização 5 
Conceitos de Cookie e Sessão. Exercício prático 30 
Importância dos fóruns online e cidadania 
digital 
 15 





Criação da página “login.php” do Fórum Código da página 10 









Necessários na sala: 
- Videoprojector;  
- Tela de projeção;  
- Quadro branco; 
- Computadores (com acesso à internet); 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 




- Apresentação Powerpoint 1ª Aula;  
- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 





Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 












Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº 3 e Nº4 
Sumário 
Continuação do trabalho: ligação à base de dados. 
Acesso multinível de utilizadores. 
Criação das páginas: “cabeçalho.php” e “registo_utilizador” do Fórum. 
 
 
Objetivos Gerais  
 
- Continuar a construção do Fórum online. 
 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Construir o formulário de registo 
do utilizador; 
- Conhecer algumas funções PHP 
de suporte ao MySQL; 
- Estabelecer a conexão à base de 
dados Fórum. 
- Método POST e GET. 
- Formulários em HTML 
- Funções PHP de suporte ao MySQL 
- Conexão à base de dados 
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma 
 
Grelha de monotorização 5 
Construção da página “cabecalho.php” 
conforme o nível de utilizador 
Construção da Página Web 
 
20 
Construção do formulário registo de utilizador. Construção do formulário 15 
Conhecer a estrutura da base de dados: 
“forum.sql” 
 15 




Conhecer as funções PHP de suporte ao 
MySQL 
 10 
Criar a página “ligacaobd.php” e estabelecer a 
ligação à base de dados “forum.sql” 







Necessários na sala: 
- Videoprojector;  
- Tela de projeção;  
- Quadro branco; 
- Computadores (com acesso à internet); 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 




- Apresentação Powerpoint 2ª Aula;  
- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 





Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 










Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº 5 e Nº6 
Sumário 
 
- Balanço e continuação do trabalho: “Criar um Fórum online”. 
- Construção e conclusão das páginas Web: “verifica_login.php”, 
“registo_utilizador.php” e “index.php”. 
 
 
Objetivos Gerais  
- Continuar a construção do Fórum online. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Inserir registos numa tabela SQL 
- Consultas e inserção de registos numa tabela em SQL. 
- Função isset() versus empty() 
 





Chamada da turma 
Feedback oral dos trabalhos da turma sobre o projeto 
 
Grelha de monotorização 20 
Sintaxe e exemplo prático de consultas em SQL e 
revisões dos vários operadores relacionais. 
 10 
Criação da página “verifica_login.php” 




Função isset() vs empty() 
Exemplos. 
 5 




Sintaxe e exemplos para inserir dados numa linha de 
uma determinada tabela em SQL. 
 10 
Criação da página “index.php” 







Necessários para aula síncrona via Zoom: 
- Computadores (com acesso à internet); 
- WebCam 
- Microfone 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 





- Apresentação Powerpoint 3ª Aula;  
- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 








Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 










Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº7 e Nº8 
Sumário 
- Critérios de avaliação do trabalho final. 
- Tratamento de erros. 
- Continuação do desenvolvimento do trabalho: “Criar um Fórum online.” 
 
 
Objetivos Gerais  
- Estabelecer um adequado tratamento dos erros.  
- Continuar a construção do Fórum online. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Tratar os erros. 
- Tratamento de erros; 
- Linguagem PHP. 
 
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma 
Feedback dos trabalhos da turma 
Divulgação dos critérios de avaliação do 
trabalho 
Grelha de monotorização 20 
Tratamento de erros  10 
Exercício e exemplos sobre tratamento de erros Realização de exercício 20 
Continuação do desenvolvimento do projeto: 
“Criar um Fórum online.” 










Necessários para aula síncrona via Zoom: 
- Computadores (com acesso à internet); 
- WebCam 
- Microfone 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 





- Apresentação Powerpoint 4ª Aula;  
- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 






Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 










Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº 9 e Nº10 
Sumário 
 
- Continuação do desenvolvimento do trabalho: “Criar um Fórum online.” 
 
 
Objetivos Gerais  
- Continuar a construção do Fórum online. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Resolver erros de programação 
- Linguagem PHP; 
 
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma 
Feedback dos trabalhos da turma sobre o 
trabalho 
 
Grelha de monotorização 15 
Copiar, analisar e comentar o código da página 
“ver_msg.php” 
Grelha de avaliação 
 
25 
Resolver os dois erros no código da página 
“ver_msg.php” 
Grelha de avaliação 
 
15 
Copiar, analisar e comentar o código da página 
“resposta_msg.php” 
Grelha de avaliação 
 
20 
Resolver os dois erros no código da página 
“resposta_msg.php” 










Necessários para aula síncrona via Zoom: 
- Computadores (com acesso à internet); 
- WebCam 
- Microfone 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 





- Apresentação Powerpoint 5ª Aula;  
- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 





Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 










Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº 11 e Nº12 
Sumário 
 
- Continuação do desenvolvimento do projeto: “Criar um Fórum online.” 
 
 
Objetivos Gerais  
 
- Continuar a construção do Fórum online. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
- Resolver erros de programação 
- Linguagem PHP; 
 
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma 
Feedback dos trabalhos da turma sobre o 
trabalho 
 
Grelha de monotorização 15 
Download das páginas “menu_admin.php” e 
“validar_utilizador”. 
 5 
Diálogo com os alunos sobre as 
funcionalidades da página “menu_admin.php” 
 10 
Diálogo com os alunos sobre as 
funcionalidades da página 
“validar_utilizador.php” 
 10 
Esclarecimento de dúvidas aos alunos do 









Necessários para aula síncrona via Zoom: 
- Computadores (com acesso à internet); 
- WebCam 
- Microfone 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 






- RED – Recurso Educativo Digital de apoio: www.pi15.weebly.com 





Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 











Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Ano: 11ºAno 
Disciplina: Redes de Comunicação 
Módulo
: 






45 + 45 
minutos  
Aula: Nº 13 e Nº14 
Sumário 
 
- Apresentação dos trabalhos. 
- Auto e heteroavaliação dos trabalhos. 
- Avaliação da intervenção. 
 
 
Objetivos Gerais  
 
- Apresentar os trabalhos finais desenvolvidos. 
Objetivo de aprendizagem Conteúdos programáticos 
  
Estratégias e atividades Avaliação 
Tempo 
(min.) 
Chamada da turma 
 
Grelha de monotorização 5 
Apresentação dos trabalhos individuais 
(máximo 7 minutos) 
Grelha de avaliação da 
apresentação final 
77 
Balanço da intervenção  5 









Necessários para aula síncrona via Zoom: 
- Computadores (com acesso à internet); 
- WebCam 
- Microfone 
- Servidor Apache & MySQL – Wamp; 
- Editor PHP – Eclipse; 










Atividades e estratégias (atraso nas atividades, necessidade de alteração de 
estratégias, reações dos alunos às atividades, …)  
 










Anexo E – Materiais de Apoio à Prática de Ensino 
Supervisionada 
















































































































































































































































Anexo F – Avaliação 
 





































































































Anexo G – Formulário de Votação do Fórum a Implementar 
 
 






















Anexo H – Resultados da Votação do Fórum a Implementar 
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